
âmara era
""'"

conceitos
, c

, .

..

pre llgadp's às áreas do go-··
vêrno, de'. quem receberam

.

.impot-tantes favores' pessoais.
Eu tragO

'.

como
.

mensagem
um tràhálho diuturno de.
quase' pito anos, defenden­
do

.

sempre desde .. os mais
humíldés até aqueles que.

procuram as soluções pará
(t desenvolvímento das suas
âtívidades ,

.

-.
. Luto pará a implantação

'de uma escolinha rural no
.' Interâor do múnícpío de Be­
.'. TIedito . Nôvo, como luto,
Jambém para a solução dos

, problemas do' ensiná médio
. .na minha. cidade; alei tando

...... .' l- _. A�
.... •

PARTICULARIDADE
-�;,-

didatura que, uma vez con­
solidada, receberá não só o

apoio do Diretório como de
grande parcela do eleitora­
do blumenauense, fato que
acontecerá da mesma for-

,ma com o deputado Aldo
Pereira de Andrade - outro
postulando a uma cadeira'
na Assembléia Legislativa.

.,

.Minha campanha va,i mui­
to bem, pois já recebi ofi­
cialmente o apoio" dos .mu­
nicípios'de '. Thnbó

.
e. Luiz

Alves, devendo nos . proxi­
mos dias ser indicado' pelos
Diretórios de -Pornerode, Ro­
déio, Ascurra, Benedito Nô­
vo, Gaspar, Ilhota, Rio dos
Cedros e outros do Vale do
Itaja.

.

TemIÍnado .05' contactos
que estou mantendo. com os '

municípios darei início à 01'-

. ganizaçâo do plano da cam­

panha eleitoral propriamen­
te dita, levando em ..conta .

que. o meu nome deverá' ser
homologado pelo Dire'tório
Regional do

.

partido," pela:
convenção estadual; órgãos'
judrlicamente competentes'
pata essa decisão:

.

dade onde vivo há 'mais ele
20 anos e de cujo povo te-

nho .recebído as mais .. ine­
quivocas demonstrações de

aprêço e consideração, o

que me encoraja a percor-
rer êste grande Vale <10

Itajaí em busca' elo apoio

DuvIdo da ideologia éme­
debista de certos. cidadãos
que

.

no passàdo vív<::tâm'"
sempre ligados às -âreas. �ó
G,w�rnOt de quem r«�be­
ram ímportantes' favores:pes­
soais". Serppre .

me afastei.
das campanhas dem<Ígógkas'
porque considero-as

.

grande-'
mente prejudiciais a nossos
inrerêsses , Defendo ii rene­
vadio e esta tei'n 'sido a di­
retrh impresse .no nosso Di­
retório Municipá', tanto i:s­
sim' que. na Câmana Munici­
pai' houve o' ingresso de
grande número ,de renova­
ção polítka em nessa terra..

- A Revoluçao brasileira:
não tem feito exceção .entre
um e outro partido político,
porque 'a depuração tém:
atingido as duas áreas;' le­
vando-se em conta exclusi­
vamente a lisura com ..• que
procede o homem público na

atualidade. Não entendo
como pessoas que vivem no
fausto e que afirmam não
terem' qualquer preocupação
de ordem financeira, que se

situam em posição invejável
diante das vicissitudes quei­
ram agora às vésperas das
eleições se arvorarem em
defensores do povo e da
humanidade.
Com essas declaracões o

deputado Abel Ávila, dos
Santos iniciou entrevista' po­
lítica a CIDADE DE BLU­
MENAU, sôbre o andamento
dos contactos arenistas com
vistas rà fixação deflnifíva
de candidatos ào nleito de
15 de novernbrp . de 1970.

GRATO

sempre os órgãos da adrni­
nístração pública para to�
dos' os problemas que se

apresentam na região ,

ASSIM

Na própria candidatura à
deputação estadual estamos
procurando renovar os can­

didatos com o exame de no­

mes desta 110\'a geração, on­

de se destaca a figura do
Dr. Victor Fernande Sasse
que temos procurando con­

vencê-lo a aceitar sUfl carr-

Êsse tem sido.meu traba­
lho e por vezes se torna ne­
cessário transitar nos cor­

redores das Secretarias e

dos órgãos técnicos do go-
vêrno , Sou um homem de
origem humilde,'. sem liga­
\,ões .a qualquer empreendi­
mento econômico, vivendo
exclusivamente de' minha
renda mensal. Daí meu' or­
gulho de ter sido indicado
Duas vêzes candidato a depu­
tado estadual e agora à

deputação federal pelo mu­

nicípio de Blumenau - ci-

E sabendo quanto o bíu­

menauense e o homem do
Vale são' sensíveis a êsses··
aspectos é que deixo a tran-

-.

qüilídade de uma reeleição
. estadual.. para concorrer à
Câmara Federal visando
príncipalmente fazer' C0111

.

flue Blumenau tenha seu re-
prescntantae que o Vale do .

Jtajaí àumente sua represen­
tação:

' .'

dos catarinenses,
tou.

arrema-

I

d a Limpeza·· Pública
�,,�
L

..... POSiÇÃO·
Nunca pertenci às' extre-"

mas em minha posição i<}eo­
lógica, acentuou e" esclare­
céu' "porque' se- de um lado
raconheço a capacídadé em­

pi�eéndedoià dos nossos em­

presários, que são '& susten­
táculo do desenvolvimento

.

ímpressionante por que está
passando nosso Estado; por
outro, rendo sempre minhas
homenagens e respeito ao

trabalhador catarínense que
pelá s'úa capacidade e' inteli­
gência se constitui

.

em ver­

dadeira mão de obra espe-
cializada que dá a Santa Ca- . '.' .

'

tarina o : conceito de Estado

E"
:.'.

. -Ó,

•

h·'·
'

t
.A.

.

,

�����f�;���}�i·· ....ngen ... I os em..
'.

social existente em. nosso

melo.
'.

Duvido da ideologia eme­

debista de certos cidadãos
que no passado vieram sem-

R!o Branco e Padre Ja­
cobs, diàriamente, com ex­
cessão dos domingos.
Fica t e rmi n antemente

proibido o lançamento de
lixo na A:ve�1iq.j �eira Rio,
sendo objetivo deste D. T.
incluí-la tão "logo seja pos­
sível, dentro do atual sis­
tema de coleta.

de do referido serviço, à
partir do dia :'5 de maio
corrente.
Doravante os carros da

limpeza pública passarão
pela zona central; em tõ­
das as ruas ou seja no

15 de Novembro, Alameda
. trecho compreendido entre
as ruas 7 de Setembro,

Tendo em. vista a melho­
ria do sistema de limpeza
pública � fase de solução
Imediata - e dentro do se-

tor de coleta, esta Divisão
Técnica da D.O,P; vem

alertar a população da zo­
na' central da cidade para
a mudança de periodicida-Diretor: ARINO r:. FRüHSTuCK

.
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Candidato retifica
l�...,--".

.
.

n va Diretoria
Sinto-me sumamente' gra­

to e realizado por ter rece­
bido mais uma vez o apoio
e à confiança do 'Diretório
Municipal da ARENA,

.

em

escolhendo-me .. como candi­
dato à deputação federal.
Tendo' sido"eleito' vereador
e, por duas vezes, deputado
estadual, nutro. grandes es­

peranças em que o povo me
conduza a. unia- cadeira na­

Câmara Federal onde vou

procúrar, com:o: sempre fiz,
defender' os Íníerêss'es de
Blumenau e da região.

,

JUIZOS expressos
III

Recebemos do médico Jaiscn Tupy
Barreto, candidato do MDB à deputação
Federal, a' propósito de entrevista con­

cedida sêbre t,emas nolffices na edição
d" dia 22 'úl:imo, a segui.nte carta:

Meu silêncio implicaria na aceita­
ção do que foi afirmado, violentando um

passado inteiro de' posições claras em

favor da liberdade permitindo além do
.

mais que homens de má fé, que infeliz­
mente pululam aqui e acolá na vida pú-'
Mica, a utilizem coma arma política
contra quem pretende eom -dignidade e

grandeza, apenas defender os interêsses
maiores da coletividade catarínense.

E o mínimo de respeito que. mcre-.
cemos como homens da oposição, nesta
fase da vida nacional, com meios limi­
tados para divulgação das nossas idéias.
Certos da publicação desta, com o devi­
dó destaque, nos colocamOs a

.

'inteira
disposição. para quaisquer outros escla­
reCimentos. .

Aténciosamente'

Prero
Exemplar
Ncr$,O,20

'..A Associação Catari-
-.

nense de Engenheiros.
-

. realizou domingo últi- .

.' hl0, às 20 11,
.

tendo por.
:local �. Santacatarina

.
.. Country CluDe, na Capi�··

tal do Estado, a posse de
sua nova Diretoria, a

qual ficou assim consti·
tllÍda: Presidente·
Eng. Hamilton N .R,
Schaefer; vice presiden-

.

te � Eng. Boris 'I'erts­
chitsch; 19 secretário -

Eng. Edison Macedo; 2Q
secrétário - Eng. Al­
berton Odon ·May; tesou­
reiro -;- Eng. Carlos A.
Ganzo Fernandez; Biblio­
tecári:o - Eng. Celso
Guimarães; orador

'Eng. Antônio Carlos

Werner. Conselho Dire­
tor; Engenheiro, Heitor
Ferrari, Cesar Amim
Chanen Sobrinho e Aye­
zo Campos.

O Conselho Fiscal es-

tá assim constituído:
. Engenheiros, Olavo Aran­
tes, Aurélio Carlos Re-
mar e Roberto Barran.

Após a posse da nova

Diretoria houve um jan­
tar de confraternização,
com a presença de gran­
de número

.

de associa­
dos.

I
JSR.' DIRETOR

No interêsse comum dc bem escla­
l'ecer a opinião pública, vejó-me na obric

· gação de ratiíicar alguns conceitos emi­
tidos pai' êste jornal em euição do dia
22 de maio.

.
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• ••.•. conce e�ceut mi oes Confiante apos editorial elo dia 24,
da ausência de má fé por' parte do re­

pórter responsável, apelo no sentido. de
·

que se deSfaça {} equívoco cometi�o,
principalmente quando me caractenza
como elemento eomunista, caracterização

·

esta, que é a negação mesnia da miriha
maneira de pensar e de viver.de· dólares para. rodovias

.... ", '

-

RIO (ASA.P) , 25 - Para firmár com o BIRD (T!lanco
Mundial I os contratos de financiamento de 100 milhões
ele dólares destinados à construção e pavimentação. de 54
novos tr�chos ,de rodovias em todo o território brasileiro,
numa extrnsãd total de 2,119 quilômetros, seguiram para
\Vashington o ministro da Fazenda, Delfim Neto, e' o .di-

Jaison T. Barreto

l�etor geral do DNER, engenheiro Eliseu Resende, que tam­
bém COlllpllÔtal'ão negociações com o BIRD para o financia·
menta da ligação. rodoviári a . do Brasil com o Perú, no Es­
tado doAcre� (ondenada à.morte.

Na assiriatura do contrato com o BIRD, o ministro
Delfim Neto representará ó govêrno' brasileiro; cabendo

. ao diret91� geral do DNER·· representar o ministro dós
'. Transportes, Mário Andreazza, inclusive 'nas negociações
com a C'onstrução e a 'Pavimentação da BR-IOl no trecho
Rio-Santos, colocacla em· ,têrmos de primeira prioridade.

O fi�anciamento pleiteado junto ao BIRD para a Rio­
Santos é de 50 milhões de dólares, prevendo-se o iniciá
das o}}ras para o primeiro' trimestre de 19'11 •..Quanto às
obras financiadas pelo Banco Mundial, os respecti1'os 'edi.­
:tais de. pré-qualificação já foram . publicados no Diário
Oficial, constituindo-se no maior volume de obras já colo-
cadas em licih:ções no .País. .

para extrair-lhe o feto. A
sentença foi ditada por um
tribunal da cidade de Tu-

zia, no curso de um proces­
so inédito na história da

Iugoslávia" pelas macabras
circunstâncias do crime.

te pôr ter matado a tiros
uma outra mulher, em adi­
antado estado de gestação e

abrir-lhe depois o ventre

Ifa'itaóí
..

éXatamente
18 dias

para a cODvlnsio
da DR-IOl

BELGRADO (DPA - A
CIDADE) - A Iugoslávia
Scheka HodziC, de 27 anos,
foi condenad" ontem à 11101'-

TORNEIO,
LEITEIRO' ExposiçãO

Artes Plásticas
de A vitima era amiga da

assassina, que abrigava o

.

ardente desejo de ter um..

filho, o que não conseguira
depOis de nove anos de ca­

sada. No povoado de po­
pulação niuçulmana, onde

residia a criminosa, as mu­
lheres que não dão um fi­

lho a seus maridos são ob­
jeto de desprêzo geral. Uma
ouü:a mulher, cunhada da
autôra do crime" foi cond.e­
nada a cinco anos de cár­
cere, por cumplicidade.

Ó Projeto Gado' Leiteiro
e· Associação Catarinense
de Criadores de Gado Lei­
teir(), em colaboração 'com
o Sindicato Rural de Rio
do Sul e Prefeitura .Muni­
cipal, promoverão dia 30
próximo o llQ Torneio Lei­
teiro tendo por lacaIo Quar­
tel

.

da Polícia Militai:.

'Os projetos de engenharia dos tre.chos a serem cons·
para prazos variaveis entre 12 a 24 meses. Tais trechoS
truídos já foram concluídos e prevêem conclusão das obras
fa:te'm parte das BR-222 (Ceará-Piauí); BR-324 (Bahia),
BR-101 (Bahia-Espírito Santo e Rio de Janeiro), BR-135/
·354 e BRc365 (Minas Gerais), BR-452 (Goiás), BR-470 (San­
ta Catarina), BR-158, RS-3. RS-3S e RS-lr (Rio Grande
do Sul).'

.

rias Record e Cosmos, bem
como no Restaurante Bicrkel­
ler. Êles foram executados
pelas crianças que freqücnt.un
a cidada Escola. A citada ex­

posição de' trabalhos plásticos'
é a la. realizada nessa cida­
de ..

JOINVILLE (CIDADE)
- Prossegue com grande êxi­
to. a exposição dos trabalhos
da Escolinha llúantil, sob
auspícios da Escola Múnicipal
de Artes Aplicadas "'Fritz
Alt". Os trabalhos estão ex­

postos nas' vitrines d<ls. livra-

As inscrições 'estão aber­
'tas fi os candidatos devem
se dirigir ao escritório .do
organismo' naql \la Cidade.

-

JC Baile de Misssobesclarece
.

�
.

A Comissão de Assessoramento e Turismo MUclcipal
de Cambonú, - COATUR, Íará l'ealizar dia 30 próximo (J

fbaile de C'oroação de Miss Balneário Camboriú, Srta. Ju­

rucê Lilian Jatahy, no Porão-70. A promo!;ão está alcan"
·

çando grande repercussão social, o que bem· expreSSa o

trabalho da COATUR,

como. proceder: PMso INCENTIVO .. de alguns,
..' i n t e I e c tua i s cata�inen-

'.' ses - entre os quais muitos blu·

."� menauenses - têm dado. à cul.
tura artística de nossa terràJ re­

.

vela-nos ao País sob nov.a-' forma
.... que.!' lá fora, é bastante gr"!ta .

ciclo·nôvo que d� nôvo uélanll
às Letras e às.' Artes catarinan­
ses - um magn'ifico . pa'sso que
damos em' perseguição' àquela
igualdad� reclamada tão justa­
mente por. nossa. gente em todos'
os setores das. at��idades huma-

sões máximas de nossa juventu­
.

de inteleCtual.
FLORIANóPOLIS (Do Corresp.) - () Conse­

lheiro Nélson de Abreu, Presidente do Tlibunal de
Contas do Estado, distribuiu a seguinte nota:

"O Tribunal de Contas, no desejo de prevenir ir­
regularidades que possinn comprometer o julgamen­
to das contas das prefeituras municipais, está cha­
mando,atenção para os seguintes pontos:

,

a) os ba1ancetes mensais da receita e despesa de"
vem ser remetidos rigorosamente . dentro dos pra­
zos fixados;
b) A abertura de ci"éditos adicionais deve obede­

cer' aos precisos tênnos da lei 4.320,. de modo espe­
daI () excess() de arrecadação,)quando fôr o caso, de­
ve ser expressaÍ11ente demonstrado, excluída a:·hipó­
tese de simples fori:nalidade;

c) por oÍ1tro lado; é obrigatória a remessa . ainda
ao Tribunal: 1. dos orçamentos anuais das autar�
qúias e fundações instítuídas.e mantidas pelo poder
público 1111.1nicipal e respectivas alterações qua:qdo
houver; 2. dos ba:l<incOs e halancE'tes d�s nnidades·
l"eferidas '110 sub-íteJil"anterior,

.

.

SEXTA FEIRA 'passada, por
.

. exemplo, verificou-se a inau·
'guração da 1 a.

. Exposição Indi­
vidu.al 'em Santa Catarina:, tio de­
�énhista gravador Aldemir. Mar�
tins, com, trabalhos aplàUdidos nas, ........,"">"".� .� .

' ...•em Nova York. A citado vale
como refôrço a' n0550 pànto.de� . O INCREMENTO dêsse.· esfôr-
�v1sta. Para a cidade, no dia da

'.
.

.. ço m�rece lodo' ap'lai1s� e

inauguração, convergiu a;elite in- maIor carinhof POrque é Uma pe­

.

telectual do Estado, havendo con- ça importante no inter�re)acio.
graçame<nto .entre ' tôdas as cor- Cnamento dos trabalhos g!obàis
:�rentes: Um legítimo abraço fra- de' um Estado, que lhe confere,
.:,terno entre irmãos que 'pensam, ao final, uma expressão bem ní�.
··,dosuledonorte. tidaedara'de sua gente. A.

.

.
.

. compree'nsão dêsse
'. trabalho é

ÊSS� MOVIME�TO vem sendo. um .serviço 'de real importância
.'

: estruturado há bastante. à vida catarinensé. E por, ser as­'.

tempo por intelectuais, também, sim é que aqui se enaltece o trá- .

'.

da 'capitaLdo Estadol entre êles balho anôn:mo de ii'1te·
Q ensaísta _PéricIes Prade. É um ..... .ledúais.

Ivo isenta impostos
Segundo decreto a.ssinado pelo Governador Ivo

Silveira, foi concedida a isenção do impôsto sôbre
operações relativas à circulação de mercadorias, à

saída' de produtos veterinários de estabelecimento-
·

do respectivo- fabricaD;te para a Associação Riu'aI fi­
xada no Estado de Santa Catarina e desta para' seus
associados.

.. ,

O Chefe do Executivo Estadual, além de suas

· atribuicões espeCíficas, fundam�ntou o decreto na

cláusula 3a. no convênio celebrado a 24 de feverei-
ro de 1967, pelas unidades federativas que integram
a regiãO' geo·ecollônlica centro-:sul, por fôrça do es-

tatuído no A.tô Complementnl' U<.l ::14, ele 20 de janei-
ro de L�)G7,

.

,_� .

.. __.��'-:-- . ..i
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FERDINANDO PISKE '

o Semidor, Edward ('I'ed) I{enlledy, que não faz
muito atacou duramente o nosso Pais, aeusando-riós pú­
bIícamente de estarmos a matar os nossos índios, parece
que se queimou '

com () pronto desmerrtido (io Govêrrio
brasíleirc.e do t�temllnho unânime, da imprensa mun­

dial, desmentindo o fato, 'depois que o govêrno do B1'3"ij
rac�lit9u todos os lneio$ aos jornalistas para que'verífi-
cassem "in loco" a realidade dos atos:

'
,

ARlES � As correntes firianceiras tendem a

melhorar; ]JJrtanlO,. ésteja a par dos riconie­
cimentos e das possibiiidades de ilProvçitar
da melhor forma possível este dia.

Volta agura o senador à
carga' contra o Brasil, {Com

um pedido ao govêrno de
seu próprio país, para que
'reexamine o seu apoio à
atual ,situação brasileira, en-.

f"tiz211,b que a recente pu­
Lição de cientistas brasilei-

lOS é outro indido (lo ca­

minho que escolheu o go­
'l'êiil1fl .mtlitar brasileiro, is­
to é "zomba, dos princípios
democráticos proclàmados na

AÍi"nca Para o Progresso".
"As' informações de terro­

risn'io oficial e de torturas,

TOURO '- Nesta têrca-feira você terá sur­

prêsas agradáveis, se entrar em contato com
nativos de Peixes e Câncer, signos que mais
se harmonizam consigo no terreno das ami­

zades,
NEURQLOGIli. - NEUROCIRURGIA.

GÊMEOS - Hoje você poderá se' elevar no
,

plano social, quer pelo que fizer, quer pela '

colaboração que poderá receber de peS-OHS
amigas e dedicadas. Novos conhecimentos.

, EX-RESIDENTE DÓ INSTITUTO DE NEUROCI­
RURGIA DE PORTO ALEGRE
(PROF. ELYSEU PAGLIOLIJ

CONSULTÓRIO - HOSPITAL SANTA ISABEL
FONE; 22-0222

DR. CAIO NATAL TEIXEIRA FI5RREIRA
, DR. ,lUPÉRCIO CUNHA
- ADVOGADOS -

Rua 15 de Novembro. 678 - l°. eonj. 1
- Ed, Behadradek

VfRGEM - Seu signo de,natividade está be�
neficisdo pela posição do Sol em, 'Gêmeo>,
SU'd Décima Casa AstraL A presente posição
de Sol pressagia, agora, pr-ogresso e ascensão
soda!.'

'

DR� ANTONIO MARCOS �LIAN
ORTOPEDfA E TRAUMATOLOGIA

) CONSULTÔRIO: Hospital Sànta' Catarina - Fone: 1133

RESIDÊNCIA : Rua São 'PauJo, 1587,- Fone: 1778

CONSULTAS: Pela manhã e à tarde.

J\'111 ]IR�
estão misturadas a informo­
cões sõb: e a ocorrência de
{tos de violência praücados

, por- adversários do regime,
para QS quais se nega Q li­
.vre acesso às legitimas vias
políticas," disse Kennedy em

. l'écente entrevista, publica­
da pelo "Congressual Re-
cord".

'

, Ora, a nós nos parece que
S. Exa. perdeu Uma exce­

lente oportunidade para' fi­
ear calado, mesmo ,porque
DO, momento em que sua

. própria Pátria está envolvi­
da em manifestações da, maís
bárbara violência, seria de
esperar-se que nenhum .ame­

rtcano sensato se preocupas­
se com a situacão brasilei­
ra que, aliás vai muitíssimo
bem, obrigado, e sem a "ori­
entação democrática" aiie­
nígena tão a gosto de cer­

tas esferas norte-america­
nas.

No ,m2Ís, parece que. ca-

beriam aqui algumas das
• éonsiderações feitas recente­
mente da tribuna do nosso
Senado Federal, pelo colega
brasileiro de Kennedy, o

eminente senador Arnon de
Mello, justamente 'a p! apó­
sito das acusações daquele,
de .que estaríamos matando
índios para tomar-lhes as
terras para abrir caminho
ao nosso desenvolvimento.

Segundo o senador brasi­
leiro, focalizando aliás fa­
tos conhecidos de todos,
ocorreu nos Estados Unidos

BLUMENAU, 26 DE MAIO DE 1970

I
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o que jamais ocorreu em

qualquer outro pais civiliza­
do: 10% dos seus' 40 presi­
dentes da República foram
assassinados, enquanto que
'outros 10'\0 S'lfl:eram atenta- .

60S, felizmente .írustrados.

Consumado o assassina­
to do Irmão do nosso acusa­

dor e juiz, o presidente- John
Kennedy, disse seu sucessor,
Lindon Johnson: "

. . . nos­

so país está doente, perdeu
seu equilíbrio, pe: deu seu

senso de direção, mesmo sua

decência comum".

Palavras secundadas pelo
'l·l1.1baixador inglês, na mes­

ma oportunidade, que res­

saltou: "A vl.ilência nos Es­
tad-is Unidos tornou-se um

escândalo mundial".'

Prossegue Arnori de Mel­
lo: "Entre 1966 e 1967, hou­
"e um aumento de 16% de
crimes de violência, entre
êles 11% de morte. E no

10 semestre de 1968 o nú-
1111:'1'0 de prisões por crimes
de morte aumentou 40,2%,
'('m -relação a igual pe iodo
de 1967, e mais do dôbro,
orn igual período, foram as

prisões por porte de armas
perigosas" .

'

"De acôrdo com a Divisão
C: iminal, do Departamento
de Justiça, nada menos de'
4.585.000 arn1as de fogo fo­
ram vendidas em 1967 a ('i-­
dadãos americanos. dos quais
dizem as estatísticas, que

i DR. WILSON G. SANTHIAGO
Clínica de Olhos, Ouvidos, Nariz e Garganta

Operações
Consultório: l10spital Santa Isabel - Fone: 1554

BlUmenau

LIBRA � De qualquer maneira estará sendo
bend�Ci?do neste dia. Por mais obstacu izada

'

que es!eja uma' sitú(\ção que o çnvD!va, tudo
poderá 'ser resolvido ou s�r esclarecido.

'

=�����-�=��'=��==�1il
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f"UTlJVlâCÃIJ Ch.TIlRINEN5E :/:
PARTIDAS OlARIAS DE BLUMENAU PARA:

. FPOLIS: 05;30 - 08,00 - 09,00 10,40 13,00 - 16,00
23,30

.

ITAJAi: 05,30
CAMBORIÚ

09,00 - 10,40 -- 13,00 - 16,0(;)
05:30 - 09,00 - 10,40 - 13,00-- Com ci otimismo e' entus:as­

mo você conseguirá result;ldos surpreenden.es,
pois aparecerão chanCes de se evidenciar p�-,
lo lrabal_ho que executa. Neutro para' o amor

19,00

19,00 23,30
16,00 - 19,00

JARAGUÁ DQ SUL 06,00 - 10;00 - 12,30 - 16,30 - 18,00 -- 20,20
JOINVILLE: 06,00 - 10,.00 12,30 16,30 18,00
POMERODE: 06,00 - 12,30 - 16,30 18,00 - 20,20
VIL-. 'l'fOUPAVA: 10,00.

.

SAGITARIO - Bom dia para uma viagem
de negócios, p�is poderá descobrir uma trao;
sação -que {;ontenha uma chimce. en'Í poten­
cial para melhorar sua posição soéC..tl e eco­

nômica.

ir
I:
I:
fi (OBS) O�horário' das:08,OO é REALM ENTE DIRETO DE BLUMENAU A

L ��_���,�����l� _C��AS HQR,A� E ME!t DE VIAGEM.

�
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GRAVADORA
WALDIR FINDER

Tom,my Roe's Sucessos
LP - Fermata

o grande ídolo da juyen­
tude norte-americana, Tom­
my Roe se apresenta nêste

.

d:sco com uma colecão -de
'Seus grandes sucessos. En:­
tre êles temos: Jam up &

jelly tight, e·"Sth' it up and
sene ir" atualmente entre
as 30 da Cash-Box. Disco
<t�radabi1issimo de ser ou­

vido, tanto pelo seu conteú­
do' d'l selecão. musical, ('0-

mo tambén';' pela filma' in­
terpretação de Tommy Roe,
Interessante também o diá-

UM ROTEIRO A.O TURISTA

CAPRfCóRNIÓ - Um aspecto m\lito podç­
rOSJ tleverá, contribuir para uma aÍnp:iação
de seus podêres intelectuais. Bom dia p;�ra
você ponderar f,ôbre seus compromissos ,e tó­
mar nOVas decisões.

Casa Willy· Sievert SIA. ...:.. XV de Novembro, 1526
ProsdócÍmo SIA. - Rua 15 de Novembro, 900.
Lojas Zadrozny SIA - XV de Novembro, 1244.

INDICADOR CO�lERCIAL DE BLUMENAIT
AQUARTO - Tôdas as portas se abrirão de
par em par a você, nesta têrça-feira, 'bastan­
do, para isw, encarar a vida com ot;mismo e

decisão de apro\õeitar suas bOaS <lmizades.

AGêNCIA DE TURISMO
Turismo Holzmann Ltda·. - XV de' Novembro, 1458

1.0candar.'
,

ANTIGUIDADES
PQrtobello.- Road - Rua Floriano Peixoto, 56 - fundos.

ARTIGOS DOMÉSTICOSPEIXES - Aproveite uma oportunidade pa­
f<l fazer uma viagem curta se 25 circunstân­
cias O favorecerem. Contudo,' evite arranjar
atritos no período da manhã.

ATUALIDADES MASCULINAS
Casa PeiteI' - XV de Novembro, 519.

EFEMÉRIDES DO DIA
,

J...;;_, ROBERTO RENÁTO FUNKE
26 Pi::'MAIO "

1. 'iU! - Ê expedida carta régia· detel'mi..!1íHido que
oS senhores dessem sahado livre ,8o%"es-

"

cravos 'para qu-e procurassem alimentos, '

1. 768 Nas�e em Paris; França, Auguste Maria
Taunay, notável escultor 'falecido, no ,Rio,
ele Janeiro, a 24 de Abril de 1. B:44.
Nasce o escritor russo 'Alexandre Sergio:
Púshkin; falecido em, 1.837, PubJicQl,l 011

,1835 a obra "Boris Gudonov".
Morre o infante D. ·Pedro Carlos de BOttr­
bon, sobl inho e genro de 'U,' João V�.'
D. João VI. decreta a crif<ção do Museu
Nacional; no Rio de Janeiro.
Nasce em Nancy, França, Edmond Gon­
(!Qurt, falecíd� em Saint Gratiell a 16 de
Julho de 1 � 896. Fundador <la Academia

, Goncourt, destinado a prertiiú a!1Ualmen­
te',a obra de ficção .digna de r:calce.
Morre' em Pôrto Alegre,' Rio Grande do'
sur" o re"ol\l,ôonál'io'Bento Manoel Ri-

bEiro, ,:nascido em SOl'qcabiJ" São .Paulo,
em 1,783. L,utou com, bravura na Revo­
lução FarfCilmilha.

'

Morre a bordo do navio francês. "P.elu­
sé", o matemático e diplomata Candido
Baptista de Oliveira" nascidQ ,em Pôrto

Alegre, Rio Grande .do Sul, a'15 de Fe-
vereiro de...,1.8Ql. ,

.

1.869 - Ocorre pequeno choque entre a cavalana
, do, coronel Vasco Alves Pereh'a e os pa-
.raguaÍos.' ,

,

.

.

Morl"e o poeta jl111erleâno \Valt Whit�an,
, falecido em 18.19. Foi: chamado "o poeta
'da democracia"!
O aviador suíço Auj�'usto Piccard f'lz a

primeira ascensão à estratosfera," :alcan­
çandéc a altitude ,de 16.2.00 :qIetros ..
() 'C'qrgueiro nacional "Comandante .Lira"
é totpedead.o por Um submaririo 81('mão,
11,0 Atlântico, a 180 milhas- da costa bra-
:sileira. '

. 1. 952 -

- R�aliz�-se o cOlltrato de 'P,az eptre 1:1 Ale­
maMa' Oeident"I e os Estados Unidos,
França é Reino Unido.

L 956 - O cientista nOl"tc-amelÍ:!ano ,André, F.

GOllrnaud recebe o Prêmio Nob,el, de Fi·
siologia, pela apresentação de nova téc�
iúea pa�a a doençn .do coração.. ' �. '

1.968 A Gl��ana Ing�ê$a deixa de S!)1" col:ônia.· Es-
tê.ve 91)))' domínio 1;Jritâní:o durante 125

:lUoS; agora é' uma nação independente,
B�ndeinls inglês;;s foram arriildas; O ·no­

vo p!!vilhão tem ÇlS côres venne]ha" (\ma­
. j .:-la" n:l'dt:, í!Éf,')':l ,� br:.uca.,

.....•:....�__,-..---:-...---��:;.".:r�r-.,...��-::-:--'->;"'�?l;'!""'-.......�.,..�y.

AUTOMÓVEIS. AGêNCIAS E CONSêRTO

Volkswagen - Com. de Importação e Exportação .,'

Blumenau SIA., Rua Itajaí 881 - Fones 22_�0750, 22-0757,
e 22-0759. <

Chevrolet - Crsa Royal SIA. - Rua 7 de Setembro;�366
BARBf:ARIAS

Salf.p Reéord .,-.- Rua Nereu Ramos, ,53

BOUTIQUES
Jane Pret li Portel' Modas (Exclusivamente Imperchic e

Cacharrel) -' Rua Petrópolis, .342

,...;. k'V de Novembro, 963 - J1:,nto à Tôrre

CALÇADÔS LOJAS

Ca,lçados Buerger - XV � Novemj)ro, 456
•

CAMA E MESA

Flanü:I;lgo � Rua XV de Novembro, 367
Casa Peiter _:_ XV de Novembro, 553

Lojas Bering SIA, - XV de N,ovembro, 759.

CAMISAS-�O.(AS
Camisafia Buerger - XV de Novembro, 456

Lojas HERING S/A. - XV de Novembro, 759.
, CHOÇOJ,..ATE· .

Boml!oniére Orion - Rua Marecbál Floriano Peixoto, 32.

CONFECÇÕES
Lojas HERING S/A. -:- Xv. de Novembro, 759

.•

CHURRASCARIAS
Churrascari� Adolfo - Rua 7 de Setembro, 760
ChurrÍlscaria e Bar Ccntinentâl_:_ Rua 7 de Setembro, 560

,'. CRISTAIS - LOJAS
Casa Will/ .Sievert SIA. - XV de Novembro, 1526
Cása Husadel SIA. - XV de NovembroC BOI

.

.

S/A, Co:rÍ1�rcíaI lYfoellm?nl1 :..._ XV de NóvembTo, 1050,
LQjas BERING SIA: - XV de Novembro, .'159.

,.

,FARMACIAS .
.

Drogaria e Farmácia Catarinense S/A......,. XV de Nov., 542
Farmácia Sãnitas - XV de Novembro, 59l.

FLORES --'-- LOJAS
Lapinha Flore& ..:... XV de ,;Novembro, 1502

fop.tinho - XV de. N9viõJ:\1.bro, 681

FOTOGRAFIAS - ARTIGOS E EQUIP.
Foto Dietz - Padre Jacobs, 10 lJunto à Tôrre da
Matriz) .

óPTICA HEUSI - Cine Foto

Fotocópias Eletrônicas
,
Rua Padre Jacobs n? 14 - (Junto à Tôrre da

Matriz) .

GAl,.ERIA
AC!} - ACú - Arte - x - Artesanato
l{úa XV de Novembro, 1176

'

HOTÉIS
Grande Hotel Blmllt?nau - Alamêda Rio Branco, 21 -

Fones: 22-0415 e 22-0288
.

Hotel Rex - Rua 7 de Setembro, 640
Hotel Glória - Rua '1 de Setembro; 954

JÓIAS - óTICA

Casa Husadel S/A. - XV de Novembro, 801.
.

LANCHONETES
Lanchonete Alife --'- XV de Novembro, 1392

Kipão Lanches - Galeria Busch.

JJLlNGERIE" �. LOJA�.
Lojas Hering S/A, - XV de Novembro, 759

LIVROS - LOJAS

Livraria e Gr;í.fiea do Vale S/A. Rua Mal. Floriano
Peixoto, 31
Tipografia e Livraria Blumenauense S/A -XV,de Nov. B19.

MALHAS...:_ LOJAS

Lojas Hering S/A - XV de Novéinbro, 759
Posto de Vendd.s de Ma'haria Thiemann no Bairru
'da Velh4 - Rua João Pessoa, 1111>

MODAS - LOJAS ,.
Buenger - )\Iodas - XV de NovemtJro, 506

Casa PeiteI' - XV de Novembro, 506
Casa Willy Sievert' - XV de Novembro, ,1526
Lojas Hering S/A, - XV ele Novembro, 759
A Capital - XV de Novembro; 415

POSTOS DE S�RVIÇOS
. .

Auto Posto "7" Lida. --' Rua 7 de Set.embro, 1285

,RESTAURANTES
Restaurante e Confeitaria Aquarium SIA.

XV de Novembro, 293

Cavalinho Branco � AI. Rio Branco, 165
Gruta Azul --' Rua 1\1al. Floriano Peixoto, 26

SALÃO DE aELEZA - GRANDE HOTEL
Anexo ao Salão de Mármore no andar Social
Fones: 22-:041;5, 22-0288

SOUVENIRS
Petit FIeur :..._ XV de Novembro, 1::138

TAPJ;:ÇARIÀ
CASA PEI�ER - XV de Novembro, 519

, TECIDOS
Lojas PAUL"":' Tecidos - e • Modas - XV de Nov., 701

!. TOALHAS
Cas<J Flamingo - XV de Novembro, 361
Casa PeiteI' - Toalhàs - XV de Novembro, 519
Casa Buerger - XV de Novembro. 506

LoJas Hering S/A. ..:... XV de Novembro, 759.
, '

'

·:.··,",l ..�)._'*-��kNI.. :..:� .-p·��,!,;i';;.,:,';"';��--;:i dA.!!%ii:'S .�
.
t_o!f<�,,�:Qt •. A;-;;Z;:;;:::;-�7;40���;';-'",,-;;;-;;;;;,;;�I!tt!W;;";';-;;;,","",�,;,';;;õ""_"';;;;�;;;;_""iiiiiiiiiiõ:<;;;;__'_�;;;;;;;�

42.500.000 têm sua arma in­
dividual; ou seja um quinto
da população da América
cio Norte.

Eminente cabo de guerra,
o general Francis Kane dis­
se.centemente que "os ci­
dadâos de Chicago têm pro­
vàvelrnente mais equipamen­
to em suas mãos que o to­
tal da Fôrca Ativa do Exél;­
cito dos Estados Unidos".

Em consequência aurrren-

1arE111 de muito as VlOWl1-

tas manifestações de massa,
pois "entre 1" de JaneIro e

15 de Julho de 1968, nada
menos de 221 grandes ma:
nifestações de protesto se

verificaram em Colégios e

Universidades americanas,
conforme estatísticas da As­

sociação Nacional dos Estu­
dantes. E só de 1964 a 1967
aumentaram em 77%, .os as­

sassinatos por -arrna de fo­
go . _ ."

Caberia, ainda, lembrar
ao ilustrado senador ame­

ricano que há poucos dias
durante uma pacífica mani­
festação de protesto dos es­

tudantes, 'contra a invasão
do território cambojeano
1)01' tropas estadounidenses,
uuatro estudantes da

.

Uni­
versidade de Kent foram fu­
zilados pela polícia e ainda
esta- semana, a mais nefanda
mentalidade racista de que
Se tem notícia, foi causa f'un-

. darnental ele mais seis viti­
mas fatais entre a popula­
ção negra dos Estados U11i-
dos, a rnr is adiantada na­

cão do mundo, sem já fa­
Íar no fato, já algo remoto,
de -que os americanos come­

caram a colonização de seu

l�aís com a' matança de in­
cios, desenvolveram-na com

a escravização düs negros, os

quais, apesar das severas

leis em contrário, continuam
segregrdos, sendo persegui­
dos e mortos.

& DISCOS
logo mantido entre o' c�m­

tor e outro persnnagem. no

inído de cada faixa, con­

tando a história de cada um

de seus sucessos .

As "13" de s,rte que com­

Ilõe o micro são as seguin­
tes:

SUr it up and serve it
- :::iheila - }!;ver"lJody
'Ihe l"oili: singer - lJarty
gíd- Carol - ::iweet pea -

huoray for hazel - lt s nJ\\'

,vinters day - Dizzy
Hearther honev - Jack and
Ji11 - J<.!m up·& jelly tignt.

Super Piá - Diversos
Volume III - LP - RGE

Já dissemos uma vez, e

:relJetimos mais uma: A mú­
sica em telenovela renda!­
Isto está plenamente C0111-

,

lll'ovado, quando !la lal)ça­
mento da telenovela "Beta
Rockefeller" que colocou D8S
,paradas uma dezena ou mais
de melodias. "Super Plá",
apesar de não obter tanto'
sucesso como se esperava,
tam1J.ém está descobrindo no­

vas músicas, estando todos
os lancamentos úas para­
das de' sucesso. "Dobrão",
"Super PIá, - volume I e

VaI II" "The colar of my

lbve", i:When We get mar­

ried" e "Super PIá volume

III'", estão liderando as pa­
radas do Brasil.

Mas vamos falar um pou-'
co acêrca do noSso la11ça­
menta. É um LP. com 14

músicas super quentes, com,
diversJs artistas, lançado
'leIa RGE. Está ótima a se­

i.-'cão musicaL está ótima a

interpret2ção dos
.

artistas,
e duas mús'cas do disco que

mais estão aparecendo são
"Koi ri alUiamo" e' "TEma de
amor de Titina "I m gonna.

get married)".

Além destas, as outras
músi�?'S que compõe o mi­
cro siro:

,

. Just one smile "Evererlay.
People), - lave in your eyes
(lV]'agic Swirling Shipí
melting, pot' (Th"Cherry
Pinkl _:_ I ain't got 110 soul

. toda" (SenoI' Soull - \,vight
is wight (The Kings creoles)
_:_ Verv niee incleed '(panco
B(}ys) :__ Hier, aujourd hui,
Dem.ain (Uta), além de ou­

tras.

I
,

Compactos em Revista'

Novos Sucesso�l'

1 - Ia te amo - Certe

"oIte - Alberto Lupo - ('s

- Fermata

2 - I giflrni delrira
Fino aIl'ulUmo coIpo - Riz
OrtoIhú - cs - Fe:mata

3 - Primeiro amor

Eu quero fi�ar _' Renato
Guimarães,- (:s ='Fermata

4 - Canzone blu (San
Itemo 70) - Dove sei stata
Suzy - Tony Renls - cs -

Fel'mala.

� Leia
• Asshle
• Divulgue

·Cidade de Blum.,oa ..
-

.. .

Considerando, pois, que
entre nós, brasileiros, qual­
quer negro tem tantas pos­
sibilidades quanto' qualquer
branco de' atingir Qualquer
posto na "ida pública ou

p. ivada, e de freqüentar
oualquer ambiente, é neces­

sádo que se dig'l a MI'
I(el1necly que S. Exa. não
está certamente, em condi­
çi'es de falar sôbre o Bra­
sil',

Aí que
mentir,

,mpnfil..... til"

Ao NOTiCIA S/A
�prNa J_aUBü..

Direção, Redação e
,

Escr itório ;
.

RIJa Namy Deeke, 175,
Telefone -' 22 !S52
Btumenau - se.

DIREÇÃO
.

Artn.,l' 11> ru.wlUi�
.tJJ.r. Aamin1lItr�t1vo ,Geral

Nerval Pereira
Diretor de Reda.çf.e
'Realcy Silveira
Diretor TécniCo

---;--

REDAÇÃO,
Paulo Jacqu••
Redator-Adjunto
Oscar Jenlchen
Redator-A,úxihar
Cá rIos M�il.r

C01umstá Social
Edemar AnUNCie.
heoator-Esporovo

. Corre.sPQi:u:h!Jl1h!lt
FLORIANõPOl,lS
Osmar A. Teixeira
&v n!!iN .LV, UV l:IOL.

Arno Fep.dr1ch
8. l"RANCISCO D.o. SUl
Amaury O. dO!! B&Jl.tiIIIl!

OUARAMIRIM:
bidl0 C. Pe1:s:er
CAMPO ALEG�
J:..Il.1JT" 1'i"h�

CORUPA
Ernesto F. Blunk

SUCURSAL BRUSQUE
Rua Rui Barbosa, 35 Cai­
xa Postal 135

liJpV'.:l :Uiinhlã'abliS
EXClusivos
IITJl.AL

Rio de Janeiro: Av.�
Mar. 408 - Grupo 605
e 60'/ - =':::1e 222-9204
SAO PAULO: Rua Seml­
nário, 199 - se andar -

ennj. U - Fone 34-9SM
BELO HORIZONTE: Rua

Tuf's, 207 - rs/503
R,l;CIFE: Rua Nova. _
- 69 ando .:_ S/612 -

Fone 4-4554

PõRTO ALEGlm: l'RO- '

PAL LTDA. - Rua CeI.
Vicente, 456-2° andàr -
Caixa Postal, 2; 390.

NQ do Dia NCr$. 0,20
NQ Atrasado NCr$ 0,25
Assin. Anual NCr$ 45,00
" Semestral NCr$ 30,00

'

UTILIDADE,

PúBLICA
Rádio Patrulha 22 1000
Corpo de Bombe;ros 22 1111
Delegacia de Polícia 22-0031
Guarda Noturna 22 1004
Guarda de. Trânsito 22-0031
Fomm 22,0740
I\linis:ério do Trabalho 220835
Prefeilura 22-0444
23<:> R. I. 22-'1637
CELESC 22 1411 22-1632
SAMAE 22-1743

HOSPITAIS E

ATENDH\IENTOS

Hospi!<ll Sta. Catarina 221444
Hospital S(o. Antonio 22-0011
Hospital Sia. Isabel 22-0088

�

l.N.P.S. e S.P.A. 22167.1

TÁXIS ALUGUÉL

AI. Rio Brilnco 22-0338,
22-0323, 22 Q345

Praça, Hercílio Luz 22-0340
Dr. Blumenau 22 0336 22-0327
ÀngeIo Dias 22 0260
Rua 15 de Novembro 22-0347
R. Pe. Jaco6� (Matriz) 22 026i
R. Pe. lacobs (Rodóv.) ,

'

22-0573
22-0432Cine Blnmenüu

Rua São Paulo, n,o

'3196 (WURGES)
Rua Babia (Ponte do
Salto
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Informuçô('s Hl2
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Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Ministro revela o·esfôrço do Brasil p ra o desenvolvimento
r

• RIO (AN) - O Minis­
tro Reis 1/e11oso, de- Pla­
nejamento, falando na­

Escola Superior de Guer­
ra, .esclareceu que o Bra­
sil está fazendo um gran­
de esfôrço para criar
um -processo de desen-

,volvimento baseado prin­
cipalmente em' Investi­
mentos de emprêsa priva.
da nacional e na expan­
são da capacidade de

poupança. O Brasil te111
a preocUpação de fazer
com que o setor externo

funcione racionalmente
para o desenvolvimento
'de uma política adequa­
da de exportação.

Ressaltou o Ministro
que o desenvolvimento
não deve estar só volta-:
do para os aspectos mera­
mente econômicos corno

aumento da renda, mas

aos' aspectos sociais, co­
mo a distribuicão da ren­

da,' preocupando-se com
as reformas institucÍ&n2_is
e com as transformacões

, qualitativas necessárias
para que o progresso te­
nha Um sentido de auten­
ticidade, incorporando o

.rnaior número possível
de categorias sociais nos

.REG(J'-�/.'1D.It �4 ·S fj'BYENCÃO
PJlRA f:1.1"P,4.8;9 AO InENOR

. ' '

Rl;O c4.:l"n - Termina no dia S de junho p róxirno ()

:p�a'Zo concedido pe'o Ministério da Justíca para que as

entídartes de direifo privado cujas aiivjiládes visem à.
Jll"ote�ão e assistência a 'menores fOl'nmlem !"p.u!" lH,ili­
dos de 'sucbvenção social, f'ixàda. !lO máxime. eT'1 Ul'1 (1;'_
cimo dos valn"es "per caníta' atribul.1 ....� n<>l� Fllnil� ... il,o
Nacional do Bem-Estar do Menor (FUBEl\l) às entida­
des com que mantém convênio,

Nesse sent.ido. o Ministro Alfredo Bn'T.ai-l aCl1n'l de
assinar portaria que institui a no-manzaeão do nroeesro
de onncessão de subvenções sociais, .enquadrHniln-o, n',
_fln'ítica nacional do bem-estar do mcpor, 1\ Jlo-..taria
fh"-a os critérios vara a 'prest?cão de confas de <:llbven­
róes recebidas, incumbindo do exame dos n'""cec:c"" a
Divi"ãó de ContabiUdail.e e Crédito'- 1\,,<:ict<>l'\cÍais do De­
paí..tamento de Administração do Mihistério,

CONDiÇÕES nhanoo seus n�r];r1os dh',,'-
,

t.ampnte ao Ministro da
Justica, jnntamente com
um pxpmnlar ros e�tatl1tos
e atestado, firmado por
juiz de ('lirpito, do qllal,
I'íln<'tp o hi"'tórico da insti­
tuição, 'comprovando-se' a

Para que n"<'sam fazer
jus a' êsse auxíFo governa­
mental, as pessoa:" jurídi­
cas deverão e�t8,r rpgist.!'f.I­
das no Con;::plho Nflc'onal

. de Serviço Social, ençami-

ironpjdrlrlp 00 "'''u, (lirigpn­
tr-s e a gnltuir]::lde 'dos ser­

viços que presta,
A verba recebida deverá

ser 3D1ir:ada exclusivamen­
te em desn=sas de custeio e

manutancão dos serv+cos
de proteção e assistência' a
menores, admitindo-se a

utllizaeâo iiI' 10% do mon­
tant.p rpcpbido, em caráter
excepcional. em (\ 11 t T''lS
o'b":;)�, op;::rp que devida­
mente justificaclas,
Nf'nhl1ma entidade pode­

rá receber, em cada exel'''Í­
cio, mais' elo ,que uma (lo­
tacão, fixaDa em um déci­
mo dos' v'llôres "per Cl'lDi-
t::J", at,ribnídOs pela FU­
BEM, E fÓ serão considp­
rados para o' exercício de
J970 os pedidos de subven­
cão form111ados até· 8 d:=
junho próxllno,

-,

resultados,
Depois de definir os Te­

sultados alcançados pela
economia nos três perío­
dos da Revolução e as

conquistas a(ómçadas,
tanto as qualitativas co­

mo as quantitativas,' °
Ministro do Planéjamen-
to observou a continuida­
de das conquistas básicas
a partir de 196� que per-

FUNAI:
Apuram
Irregularidade
BRASÍUA _:_ As acusacões
de corrupção na FUNAl"en-

, volvendo a Srta. Cecíria
Campos, irmã do Presidente
do órgão, apontada inclusi­
ve como "exploradora" dos
funcionários e doentes do
hospital da Ilha do Bananal
estão sendo investigadas pe­
lo Ministério do Interior.
através do órgão diretamen­
te subordinado ao gabinete
do Ministro. Êsse processo,
iniciado há alguns meses, te­
ria sido causa do afastamen­
to dó Sr, José Maria ,Ga­
ma Malcher, substituto even­
tual do Presidente da FU­
NA!,' que desejava tornar
providências enérgicas' a res­

peito, o que de certa forma
está sendo feito pelo gabi­
nete do Ministro, Durante

,

yários meses o Hospital 'da
.

Ilha Bananal, que não vis'a
('xclusivamente atender Ín­
dios, funcionou em clima
{le grande tensão em conse­

qüência dcts atitudes da
Srta, Cecília Campos. De
caráter extrovertido, como

irmã do Presidente da ru:
NAI, interferia na vida par­
tícular dos funcionários com

freqüência, surgindo até
z.tritos entre ela e algumJs,
enf�npei1"as .

I

ilPLleilC�;\,O
.::.
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INCENTIVOS FISCil-,SDOS
RIO tANl - Instrução Norniativa assinada pelo S�­

cretário '�da Receita Federal" Antônio Amílcar de Oli­
veira Lima, determinou as normas ,para execução {la

portaria do Ministro Delfim' Neto, que permite aos con-
'

tfibuintes do Impôsto de RemIa que tiveram desconto
na fonte a all'icacão em Fundos de Investimentos pre­
.istos pelo Decreto-lei n'" 157,

'

'Segundo as normas aprovadas, as pessoas físicas
que foranl descontadas no ano passado eln inilHlrtânc.in.
igualou superior ao impôsto calculado sôbre a renda

liquida receberão um. documento chamado "Cheque ele
Poupança-157", a título de restituição de receita"

São as seguintes as novas normas baixadas:

1 - As péssoas físicas que
tenham sido descontadas do
Impôsto de Renda na fonte,
no ano-base de 1969, em im­
portância igual ao superior,
ao impõsto calculado sôbre
a renda líquida devida rece­

berão um documento deno­
lninado "Cheque de Poupan­
ça-157", conforme modêlo
anexo, emitido pela Secreta­
ria da Receita Federal, a tí­
tulo de restituição de recei­
ta. t
2' - O "Cheque de Pou­

lJança-157" será emitido em

nome do Contribuinte, sa­

cad.o contra o Banco do Bra·
sil SoA"� endossável exclú-'
sivamente a instituição li-

. nanceir:a autorizada a emitir '

certificado de Compra de
Ações .ou a receber depósi-

to, na forma d.o Decreto-lei
nO 157, de 10,2,1969 e legis·
lação posterior,

3 - O "Cheque de Pou­
pança-157" .será 'emitido,
desprezada a fração NCr$,.
1,ÓO (um, cruzeiro nôvoJ no

yalor: a) de 12y� do impôs­
t.o calculad.o sôbre a renda
líquida, quando o desconto
na fónte fôr igúal ou supe­
rior ao impôsto devido; b)
da diferenca entre 12% do

.

impôsto calculado sôbre a

renda liquida e o impôsto
liquido devido, caso (} de­
clarante tenha feito opçã.o

. em sua declaração de ,rendi­
mentos,

. O "Cheque Poupauça-157"
terá 'emissão, chancela e

contrôle mec'ânicos e vali­
dade de 120 dias,' a contar

A OPO:SICÃO DO MDB É
..".

. . ,

'EM TôDAS AS FRENTES
RIO - O líder do MDB na Câmara. Deputado Hum­

berto Lucena, contestou enfàticamente. que seu partido
qeseje definir. uma linha de oposição apoiado tão só­
Iuente na justjça e no Conselho dos Direitos Humanos,
"mas sim em todas as frentes onde possamos fazer sen­
tir nossa presença, inclusive na tribuna parlamentar
Que tem,Os usado constantemente", O S1', 'Humberto
Lucena confirínou: que na .. reunião da Com'ssão Ex"-
'cutiva Nac'on� do MDB, que se rea'izará provàvelmen­
te' na quarta-feira em Brasíli,a, proporá que o, partido
ingresse ,com uma representação" no Supremo Tribunal
Federal- pedindo que seja deClarada' a inconstituC1onali-
,dade de dois dispositivos: um, da Lei das Inelegibilida­
des e outro ,que fixou o calendârio eleitoraL 'Contes­
tando as interpretaçõe,s segundo as quais a oposição vi­
n''1a-se apoiando na Justiça e no COlll':elho dos Direitos
Humanos sem usar na devida medida a tribuna .1)ar'a-

'

mentar, o Sr, f{umberto Lucena afirmou que o :KIDB
tPn1 o dever de "usar tõdas as frentes de luta, exp�órar
todos flancos e pão se !im�tar apenas ao úso da tribuna
parlamentar" "

da data de emissão,'

VERBA PARA O
NORDESTE'

1

RIO (AN) - O Presidente
.

da República, atendendo a

eXDosicão de motivos do
lVfinistro Costa Cavalcanti,
assinou' decreto abrindo cré­
dito suplernentar de 15 mi­
lhões de cruzeir.os novoS';
em favor do .Ministério do
Interior: - SúperintendênCia

do Desenvolvimento do N0r�
deste (SUDENEJ - para
<,tender às reg,õei atingidas
pela sêca.

,A aplic'ação d6s fE�'�ursos

será feita de acêtrdo com o

Plano de Ação da Sl'DENE
(!Ue controla, eln suas vá­
}:ia5 etapas, a evolucão d"s
sêcas e que pre\'ê as ITIprli­
d;:'s de atendimento, em têr­
mo de assistência e de ob1'2S
de emergência.

'
.

mitiram a acumulação de
resuítados., I'

Quanto à indústria dis­
se que a preocupação é
a de que os novos setô­
res sejam instalados em

cr i1dições de eficiência,
observando escalas míni­
mas de produção e rece­
bendo prü;teç#o tahf,ária,'

de mudo que o preço não
se, torne alto- dernas pa­
ra o consumidor.

OSJ ETIVOS DO
GOVÊRNO

sicos: novas prioridades
para educação;' .agricul­
tor, ciência e tecnologia
e reorganização indus­
trial; expansão e refor­
ma do ensino; nov is jns-'

trumentos: e transíorm a­

ção tecnológica nara a

agricultura; firtalecimen­
to. dq.�PQder de competi-

KliSSEL (IF) _;_ O Chanceler WiUy Brandt enu­
merou no seu encontro com o Primeiro Ministro da
RDA, \Villi Stoph, em 20 pontos, os princípios sôbl'e
as relações entre a República Federal e a RDA, com

.

base na Iguatdade de direitos:

1) A República Federal
da Alemanhà·e a República
Dcmocratica Alemã, or.en­

tadas nas suas Constituições
para a unidade da nação,
combinam, no interêsse

'

da
. paz assim corno. do futuro e

da união da naçãó, um acôr­
,(lo -que disciplina as rela-.

ções entre os dois Estados
na Alemanha, melho a ('s li­
gaçõcs entre a população
dos dois Estados e contri-
'bue para o afastamento de
desvantagens existentes,

21 O Acordo deverá ser

fnc('m�nhado, através das
formas constituCÍon;1ÍS pre­
\'ist?s, às entidades' legisla­
tivas de' amb.os .os ladJs, pa­
ra aprovação,

3) Ambos os lados deve·
Tã.o exprimir a vontade' de
regulrmentar suas relacõ('s
corri base nos direitos hurna­
n.os, na igualdade de direi­
t.os, na c.oexistência pacifica
e na não-discriminaçã.o co­

inc' regras gerais do dÍl�ito
intel'nacion�l,

" 41 Ambos os lados deve­
rão abster·se de quai5quei,
aíneaças .ou emprêgo de fór­
çà reciprocame'nte, e, c.om­

In'ometcm-'se 11 resolver tô­
dC!s as questões existentes
e,ntre êles por meio·s pacífi­
cos, Isto abrange o 'respei-'
to à, integlidade, territorial
e às fronteiras,

51 Ambos os la'd.os respei­
tarão a independência e au­

to-suficiência de cada um

ôrrs d.ois Estados em ques­
tões concernentes à 'sua 'so­
lJer'lnia interna,
6) Nenhum dos dois Esta­

c1C1S alemães p.ode neg.oci?r
pelo outro nem reW'esentá-
-lo,

'

'lI As' uartes contrai ant!'s
declaífa-m: que jamais po�e-

rã partir outra guerra de
solo alemão,

8J Comprornetem-se ,
a

abster-se de todos os atos
que possam perturbar a

C'oeX:�sl(ih:ia paeiíica ,dD;;
povos.
9) Ambos os lados re­

forçam o seu desejo, de

apoiar todos os esforços em

prol do desarmamento e do
contrôle de armamento, que
'servil em ao aumento da se­

gurança na Europa,
,101 O Acôrdo deve par­
tir das consequências da Se­
gunda Guerra Mundial e da
especial siiuação da Alema­
nha e dus alemães, que vi­
vem em dois Estados enten­
dendo-se, no entanto, com.o

pertencentes a uma Naçã.o,
11) Os respectiyos' C0111-

prometiIhent.os fi ente à Re­

l'ública Framêsa, ao Reino
Unido da Grã-Bretanha e

Irlanda do Norte, aos Esta- '

dos Unidos da América e à
Uniâo das' Repúblicas Socia­
listas Soviéticas, que se ba­
seiam em direitos e' acôrdos
eSpeCIaIS dessas ,potências
sôbre Berlim e sôbre a

Alemanha como um tod.o,
permanecem inalterados;

121 Os acôrdos das 4 po­
tências sôbre Berlim e a

Alemanha s€-Tão respeitad.os,
O mesmo vale para as liga­
ÇÕEJ{'; que sur.ejram entre
Berlim Ocidental e a Repú­
blica Federal da Alemanha.
Ambos os lados comprome­
tem'se a apoiar os esforcos
das 4' potências no sentido
de uma normalização da
�itl.iaçao em e por Berlim,

13) Amb.os os dados irão
te§tar em que setôres exis­
tem colisões entre a legís­
lvcã.o dos ,dois Estado.s, As>i­
'rã� de m.odo que as' colisões

A maior e mais produtiva fábrica de
I

porcas 'da América. do, Sul
I

FORNECEDORES DA INDÚSTRI.A AUTOMOBilíSTICA NACIONAL

selam afastadas, afim de
evitar prejuízos para cida­
(lãos de, ambos os Estados
na Alemanha, Para isso
partirão di) fundamento, de
cue a soberania de cada la­
d::l se rest: ínge ao seu ter­
ritório estatal.

141 O Acôrdo. deverá pre­
ver medidas que aumentem
(c intercâmbio de viagens re­

ciproco, e ambicionem o ob­
jetivo da liberdade de loco­
mocâo .

15) Os problemas causa­

(11s por uma 'separação de
famílias deverão ser enca-'
minhados para uma solução.

161 Deveria ser permitido
ros Distritos e Comun'dades
situados na fronteira co­

mum que resolvam os pro­
blemas locais ·amigàvelmen­
te,

1TI Ambos os lados deve­
riam l'eforçar !sua disposi­
ção, de intensificar e au�
mental' a c.olaboração, entre
outros, nos setores dos trans­
po: tes: dos Correios e Tel§­
gl'?f.os, do intercâmbio de
inf,'\rm'lções, da ciência, da
educacão. da cultura, assim
c,omo do esporte, n.o interês-

ção do Brasil; no que
diz respeito à indústria
uma atenção especial pa­
ra o setor siderúrgico e

químico, o desenvolvi­
mento da mineração, E'X­

portações não tradici "I'
nais e desenvolvimento
social (habitação, saúde
e previdência social).

'Se das vantagens recíprocas,
bem como encetar negocia­
ções sôbre os detalhes,

181 Para o comércio en­
tre os .dois lados continuam
validos os acôrdos, ás in­
cumbências e combínações
existentes. As relações co­

merciais deverão ser amplia-
das,

'

19) Ambos' {JS Govêrnos
:;"mearã.o

'

plenipotenciários
de nível ministerial e ins-,
talarão representações para
os encarregados permanen­
tes plenipotenciários, As ta­
rcfas dos plenipotenciários
(' seus encarreqados serão
determinadas isoladamente,
A êles serão fornecidos COI1-

dicõcs de trabalho junto
/)0" 'GovêrnD resnectivo e

concedidas as facilidades, e

privilégios ne"essários,
,

201 A República Feder11
da Alel11�nha e. a RI;'Dúblí­
('a Í)em'lcrátic:>' Alemã irão
tomar as providências ne­

cpssálias, com base no AcÔl'­
do a ser feito entre el;15,
DO sentido de' ref!ulamentar
él sua' qualidade de memhro
e cooperação em organiza­
ções internâeionais: �

CONCURSO DE
MONOGRAFIAS DO
DASP.

O Concurso de MOllogra­
fias, instituido pelo DASl',
tem por, fll1alidade cstimu­
lal� pesquisas e análise, em

Ul'ofund,dade, dos temaS
1undamentais da Adminis­
tração de Pessoaal que es­

tão reclamando soluções prá­
ticas e. urgentes, 'de intel'ês­
se imediato dos órgãos da
Administração Direta e ln-,
direta, no contexto' global
dos princípios e diretrizes
da Ref.orma Administi'ativa.
Visa, igualmente, prom.o­

ver 'levantament.o atualiza­
elo das deficiências, anacr(,l-'
rJsmos, rotinas superad2s
"u das anomalias, de qual­
quer espécie que pertur­
bam, entravam e oneram o

funcionamento dos órgãos
Integrantes ào Sistema de
Pessoal do Poder Executivo
da União, ocasionando pre­
JUIZOS, baixos coeficientes
de produtividade, desperdí­
cios ali ineficiência.
As 'monografias terão.

pOlianto, por objetivo pro-,
porcional à administração
sugestões práticas, dados
concretos e soluções objeti­
vas para os seguintes assun­

tos: ,

'1) - Nomenclatura e es­
pecificação de grupos ocu­

pacionais;
,2) - Aplicação de méto­

dos audiovisuais ao ensino
ãa Administração de' Pes­
soal;
, 3) - Aplicação da Instru-

, ção programada no campo,

da Administração de Pcs­
suaI;
4" - Situações' concretas

da àplic'ação ao mêtodo de
(casos ,no ensino da Adm1-
l11stração de Pessoal; �,

5) - Avaliaçao de Car�

gos Ílo Serdço Público, do
,ponto-de-vista da classifica­
ção do sistema de retribui­
cão'
"

6; - Simplificação e pa­
dronização d.os. métodos e

dos equipamentos 'de regis­
tros e divulgação dos atos
relativos a pessoal;

7> - Vantagens e des­
vantagens da diversidade de
regimes júrídicos na, ,.Ad­
ministração de Pessoas do
Serviç.o Público;

,

fÚ - Regimes Jurídicos
<ldequados ao pessoal dà Ad­
ministração Direta e das
Autarquias, inclusive com a

análise dos fatôres que jus­
tifiquem a: aplicação de ca­

da um dos regimes a deter­
minadas áreas ou atividades;
9) - programática de

trdnament.o aplicável aos

servidores públicos federais;
10) - A utilização da Ip­

formãtica ,na Administração
de Pessoal.

.

lVIaiores detalhes a respei­
to do Concurso, os interessa­
dos poderã.o buscar 110 Diálio
Oficial da União do dia 1
de abril último, inclusive a

relação de prêmi.os, para os

primeiros 5 colocados.
.

ESCLARECIMENTOS
DA COORDENAÇÃO
DE SEGUROS SOCIAIS.

Esclarece o Setor de Be­
nefícios da Co .ordenação de
Segur.oS 'Sociais, face a ten­
dêncià de alguns scgurados,
no sentido de burlarem ,a
fiscalização do INPS no con­

cernente.a concessão do au­

xilio-natalidade, que êsse ti­

p'o, de benefício ,é pago
quando do nascimento de
um filho de uma SEGURA­
DA ou quando a cspôsa de
um SEGURADO tem filhos,

Quando marido e mulher
forem ambos contribuintes
da

.

previdência' social, só a

espôsa tem direito prefe­
rencial ao auxílio-natalída­
de,
O INPS, segundo a refe­

rida' fonte, vem procurando
enquadrar dentr.o das nor­

mas, segurados que, nessa

situacão, usando de expedi­
-entés- tendenciosos, tentam
dolosamente, requerer mais
de um auxílio-natalidade, eS­

quecendo-se de Que o INPS
dispõe de perfeito contrôle
dos serv:icos e benefícios que
concede, -quer através do fi­
chário' dos diversos setores,
quer pelos dados que poste­
rionnente sã.o fornecidos pe­
lo computador.

MATERIAIS
PARA

CONSTRUÇÃO
EutATEX
DURATEX
EÜCAPLAC
DURAPLAC
FORMIPLAC
FóRMICA,

'AZULEJOS BRAN­
COS

COLA PARA TACOS
COLA PARA AZU·

LEJOS
FELTRO ASFÁLTICO

BUSCHlE &

lEP'PER SIÁ.

s.D. M� CARLOS GOMES
PROCóPIO, FERREIRA

é Odorico
o bem amado i

dila 4 de junho I
duas sessões
19h30m e 21h30m I

Venda de ingressos (,ICasa Willy Sievert cadeiras numeradas
Bomboniéri Oriou sócios Cr$ 7,00
livraria Dou Quixote não SOCIOS Cr$ 10,00

1
Galeria Açu-Açu estudantes Cr$ 5,00

jUniversidade

I
Teatro Carlos Gomes

I' I' I

----�--------- I'�-��������������������

Acabam chegar para as novas instalações da METALÚRGICA SILBER S.A., em Pôrfo,!\legre, as

máquinas adqurridas de tradicional fábricà de por cas e parafusos de São, Paulo, que se integrarão na

l? etapa do plano de expansão que se, encontra em, fase de conclusão.

A aquisição[ pela Metalúrgica Silber S.A. da referida fábrica de porc�s, inclui, e�tre outras, uma':l,TIá­
quina co� capacidade para fabricação de porcas até 1.1/8 ou M26, com produção de 80 peças por
minuto. Esta transação coloca a METALÚRGICA SILBER S.A. como maior ,e mais prqclutiva fábri·
ca de porcas da Am'érica do Sul.

Representon,te: � 'VALE DO ITAJAí e NORTE CATARINENSE ,INGO KOSTETZER
Rua' Ministro Calógeras, 250 ---:- ex. Postall 473 - Fone 2350 - Joinville • Sta. Catarina.

Rua 7 de Setembro,
1.347 • BLUMENAU.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Sociedade Catarinense

ROSBIFE F�IO horas, Feito isso, retire a car-
116 dos tempêros, amarre ror­
temente com barbante grosso,
coloque em tabuleiro e unte,
a peça tõda, com bastante

, manteiga. Cubra com papel­
-alumínío ou impermeável e

Ieve ao rorno quente para as­

sal'. De vez em quando pin­
cele o assado com manteiga e

regue com o jnôlho da assadei-

ra e com a' vínha.d 'âlhos coa­

da. Estando macio e com .a
crosta bem tostada, retire do
forno deixe' esfriar, cubra e

leve à geladeira;

Um quilo e .meío de filé
rnígnon, contrarüé, mamínha
de alcatra ou alcatra, 3 a 4
dentes de alho, 1 cálice peque­
no de vinagre, 2 cálices peque­
,nos de vinho .branco sêco, 1
cálice pequeno de suco de li­
mão, i :

xícara de azeite e
óleo misturados, 1 colher das'
de chá de pimenta-do-reino
mal 'socada, 1 fôlha de louro;
Salsa, cebolinha verde, '2 cebo­
las e111, rodelas, 1 pimentão,
manteiga e sal.

de
'

domingo,
gênero diferente repercurtiu
tante -:- e' vamos continuar a apre­
senta; sempre coisas novas. A crô­
nica .social do passado já é coisa

superada _ água estagnada, diga­
. !' O negócio é íno-

PREPARE HOJE - Limpe
a carne e tempere com sal" o
alho socado, a pimenta, do­

-reíno.. o limão, o vinagre, o

vinho e o' azeite. Junte as ce­
bolas e os pimentões pícados.
o louro e' alguns ramos de
'chehos-verdes, Deixe repou,
saí' na geladeira por umas G

NO OUTRO DIA - Quase à

bora da refeição, corte o ros­

bife em fatias finas e arrume

em uma travessa. Guarneça

com galhínbos de salsa. Sir­

va com salada russa. ,

RETROCESSO DO FIM

DE SEMANA,

, Devemos dizer que gente
gabarítada ,compareceu na ,sexta

'

feira, a verníssage do' famoso cea­

rense ALDE:MIR l\1ARTINS realiza-
,

da' no Carlos Gomes. Tudo regado
com o toque da originalidade de
drink na base de batidinhas bem
brasileiras lembrando o norte e

dcndo' as boas vindas ao inverno:
exemplo de arte de ALDEMIR.'

coluna do

11tittJL@ <?ffi�
As obras de Aldemir dispensam comentários: -:-' é arte que' prende,:"

alt.a ARTE, assim em .tamanho gran,;;J e. E v:;cê' deve ir conhe-ce-Ias pois a,

exposição ficárá no Charles Gomes a fé 7 de [unho, Aliás

ESCOTISMO AGRADECIDO'
DA TERRA DOS PRíNCIPES

MC,ACIR G!ÁlllANI - Rad:o D'furOfosundo telefonema que recebi do
novo Presidente Carlos Alberto
Lenzí, terá noitada' especial. Con­
fraternização da Diretoria nova e

associados do Clube' e: desfile dos'
trajes do costureiro LENZI, cujos
trajes foram desfiladas recentemen­
te em Porto Alegre com sucesso

. "bárbaro" e consagrando o nosso

amigo e representante da "hautte
coutture" .

Neide .Maria deve cantar e ou­

tras bossas mais. Possivelmente es-
.

taremos presentes a esta elegante
festa de um dos

Clubes do Sul.

� Nascido em F'orianópolis. no dia 8 de aaôsto rle
1927, Moacir Basco Ga'Iianí é filho de José e Mimi Gal
Iianí . Pertence a religião Cató íca. Atualmente está
radicado em Blwnenau, onde traba'ha, através da 'Rp..­
dia Difusora, apresentando dois programas de grande
,audiéncia: "Bom Dia Blumenau" e 'Recordar é Viver".
Já integrou, a equipe' da Rádio Nereu Ramos. anter-ior­
'mente'. Pretende sempre continuar lutando pejo rád'o.
'Quanto a pesquisas de audiência é1e tem alguma dúvi­
da, não acreditando muito, no negócio. Nunea tev= r'\e­
sílusões na profissão e sua maior alegria é noder viver
sempre em contacto com o público, pois cada d''.), sua
alegria se renova. Seu grand€ desejo é dar o máximo
de segurança à sua farnilta . Aponta o Sr, Osn! Ja('ob­
sen como a pessoa que muito o incentivou na carreira
ele radíalísta. Além da Rádio Difusora p,'e t.rllb�lhR no
SESC. Seu prato predileto é uma boa feijoada e suas
,côres preferidas são verde e amare'o . .Na parte mu-
8i�1l1 anrecía muito' Orlando Silva e Elizete GllrcJO"'O. a
"Divina". Botafoguenss dos bons. êle vai alelIr<>niln o

'p�tb'ico rádio-ouvinte com ruas -brincadeiras e maneira'
original de apresentar seus programas.

, Vem de Joínville o ofício do

Grupo, Escoteiro ,Ronaldo Dutra,
agradezendo nossa 'comparência a

festa realizada rio sábado 16 de
maio quando acompanhamos a Rai-­
Ilha' das Balneários Catarinenses .

-*

Por hoje stop, amanhã de
.gresso com outras e até-::+::-

GENTE DE NOSSA CIDAOE
- HéLClO EM CASA

Quem já está em sua resídên-
,da, para maior alegria de SUa fa­
mília e. de suas amizades é o se­
nhor HéLGio Reis Fausto. Desde sá­
ba{io já de ,regresso ao lar. E da­
qui renovamos os votos de pronta e'

. total Tecuperação '

.

.INCREMENTANDO
h '

"Vam'Os torcer pelo' BRASIL. a Copa está se anrox!­
'mando. .., Conjunto de Indaial. Os Aeus, estão mui­
.to práfrentex. ótimo mesmo. • Cláudia conseeuíu
receber o primeiro prêmio do Festiv�l mexícono , Pro­
vou que a música era original. • Cláudio Man:o
está pensando sêríamente em seu terceiro f'<}!'aroento.
A eleita é Georciana, filha do compositor Viniciu<; de
Mora es , _ Vanusa está gordinha que só vl!'nrlo.
,. Peté está compondo uma música em homenaaem a

torcida brasileira, no México; • Nara Leão está p.�­

peranflo ''babv''. na Fra.nça .: - Hoje é eomemors ao I)
"Oh da' Ind'úsh"ia". '. Amanhã a lu.morista, Con­
suelo Leandro, ex-espôsa de Agildo Ribeiro. ed�ll'á lmÍ­
versariando. ., .John Lermnn vive com Y"lro mas

'sua I:'rande paixão é Paul Me C'lrtnev, que também zns­

h de John . Eu heim? ., lUarHnh3 continl1'l 1"91T1)l-
,

dona pelo l\Iin�o. dos Incríveis. O môcn t3m'hPID ""tá
vi-Irado na "o;'eijinho. - Po�éTio Sgan7.erl:J 1'1"-0 é

,'h01nl''''1. _ 1\la"s'1. "O' to.} à vida fie ho"'mi", nov"""''''-''­,,'

'te .. _ 'j!.mi",os, por hoje é !'ó. ftmanh<i t"t'YI ",,,,,, fo-
fócas. ,<\té Já... Alô catarinenses, aquêle abraço ...
.

'

,

AINDA JOfNVlllE -
,

,O LANCHE DA' ELEGANTE

LOGO MAIS em sua residência
,1+" fipa" senhora M,-i\,RJ.SA, scruriJ)r
_' sra. Gert Schmídt, ela' uma das'
Dez M;Us Elegant�s, de s. C�tarina,
.recebe com chá em sua residência,
reunindo damas da aíta sociedade
para: combinar detalhes de nossa

r"romoção naquela, sociedade em
noite de 4 de julho. ,

Depois eu, conto ;

-*­

RIO DO SUl---:

SABADO DE· RAINHA:
.. _-

-'---�._

EVALDO TRIERWEJ.LER -

'Sábado pró:>.."imo dia 30 é total­
mente de Ri� do Sul, com magni­
fica festa em que será coroada a'

Rainha do S.C. CONCORDIA a

morenesa ,de RUTH.
Muita gente da sociedade blu­

menauense comparecerá.

T""1',-lq (lp orvalho. fi árvnrp. ll'll'rimeja,
fi ínnid:1 f'sspnc;a 0.0 rosto da "'(.)ite,
8erpuo qUf' não há ouem o acoit.e.
por isso, chorando das folhas mareja.

N0::; e!'p8.SfO'" rnmo.� trip'.) a narO,1,lpiq,
a('o�.l�m vo'átei.s pássaros ro ,pernoltp. ,

pn('ont."'''m c'pnso recanto o"nf' l"e amoite,
farto alimento como a ave deseja.

-::+::- 'T'°Tln"� fiO!' ri!' tpia.' ('om,., eorn",s tf�sas,
são ilúlÍl afinado violilo do PSD<lCO

a refu'gir aos raios que o sol dardeja.o VEREADOR VIAJA
'Criancas travpssas em tÕ!"11() dI' IP''''<>'''.
reza a boa mãe com um filho, no braco,
sinos dobram no campanário da igreja.

Quem seguiu com destino '

a
'

Guanabara foi o Vereador Afonso
dos Santos Theiss. A finalidade é
com vistas a Educação de Base, Ma­
,terial Escolar e trazer para Blu­

Cursos Técnicos de Nível
S'OFRIMENTO

- EVALDO TRIERWEILER .::_

o olhar travado pela dor.,
os lábios num esgare expriml'm,
as mágnas tõ(las que deprimem
'um coração há pouco em i�or.

-::+::,--

FLORIANÓPOLIS :­
SANTA CATARINA E

E NOVA DIRETORIA

"

A seguir a Soberana, seguindo as' "sU gestões" do Primeiro Ministro Hartlld

Wilson, o dissolverá, anfecipando as ,eleições que serão realizc:das' em' de­
zoito de junho. No' ciiçhê S. Magest ade B'ritâni:a e seu Pdndpe" daveras

consorte' PhiliFP.

A face estampa todo horror,
,

soluta bõca os ais reprime,
ao ver-se prêsa do regime
que a liga com fatal rigor.

Um halo de sutil tristeza,
O rosto de cera anuvia
madeixa frouxa' cai partida, , .

Alonga o colo, na crupza,
tenta fugir del'jsa agonia
,de' quem sofreu demais na vida.

Com festa ai;Uànhã' à noite o
'. t.l ..

Catarina COtmtry Clube se-

í-"'"�
....---- .

,

..

� .. � ',' ... :. ....
'

�
� LOJAS ZADROZNY S IA

, ! '

COMI) iteIQ E REPRESENTAÇOES

t '

'

BLUME;NAU - BC

A�UNCIA O ROTEIRO DO CANAL. 6

CANAL-6

.. ,.',...

�INE BIAITMENAU
HOJE _ TÊRCA-FEIRA às 20 homs

Um western ita'iano que movimentará tôda a ci­
dade! Dean Reecl, Mônica Brugger, "Lívio Loren-'
zen, em

'
'

,"BUCKAROO" - A WINCHESTER QUE
NÃO PERDÕA

Eastmancolor - Livre
,

BUCKAROO era a Winchester cobiçada por
todos1 Quem a possu'sse faria estremecer o mais
valente dos pistolêiros e terta OURO'.,.' MULHE-

, RES, .. PODER,'
Um bangue-bangue eletrizante da primeira à

última cena. Um império de violência combatido
pela coragem e a arma' de um bra,vo.
BUCKAROO, A WINCHESTER qUE NÃO PER­
,DOA, o gigante dos westex!1s. Não percam Buc­
karoo, a Winehester Que Não Perdoa.

'

BUSCH
HOJE _ TÊRÇA-FEIRA ....:.. às 20 horas _ Alain '

De'oll, Nata1ie Delori, François Perder em -

o SAMURAl

TECHNICOLOR _ 18 anos

16.00' Desenhos
]6,30 Seriado
17,00 Banana Split
17,30 Flash Gordon '

' )
18.00 Zorr:J
18.30 ,Pené:ope,'
19,00 Nino
19,30 Tele Notícias

'20,00 Sangue do Meu, Sangue
20,30, A Grande Chance
22,00 .Super PIá
22.;30 Gunsmoke
23,30 Cinema

Su;>pense! Romance! Ação! ViolênM.a e Re:1-
l1S1110: Seu olhar, era duro e penetrante como o

'neo ... seu corpo deslizllva como um gato ... sua mão
movia-se com a rapidez fulminante de um raió.'

O S.tuViURAI. um assassino que, age e v;ve
com a mentalidade de um Samurai. Implacável ,�

friamente êle matava todos llque'es que .�e nu­

nham em seu caminho. Um f:lme mag:'straL Ex­
traordinário. Inesquecível.

PRÓXIJ."XO DOMiNGO _

O AGENTE SECRETO CONTRA MR-X
.

�� • ;"i _
..

t;,.,;,. _'" .. � _.) ;.-�,... ,....;...�.� "" �:;;..# � >'-F�_"""';'I>·'J ",'" �'P""""'_'.r,""�--""""7'". fI''''
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l'fI.RIEDJlDES
IMAGENS

o nôvo sistema "Chromobeam", semelhante
a outro já existente da companhia 3M, desti­
nadoa converter imagens de televisão .ao vivo
ou "vídeo tape" em filme prêto-e-branco, per­
mitirá à indústria de TV realizar, em bases
econômicas e sem sacrificar a nitidez e a cõr
da imagem, a conversão de "vídeo tape" colo­
rido em filme de cinema de 16 mm,' segundo
informou G. Nels Johnson, gerente da Nin­
com, em Carnarillo, Califórnia.' O fabricante
explicou que o sistema conversor compreende
um gravador de feixe eletrônico, um copiador
a córes recentemente aperfeiçoado e um filme
positivo comercial comum prãto-e-branco e co­

lorido, especialmente tratado. A entrega das
primeiras unidades à praça está prevista para
fIns de 19i 1, e o custoí do nôvo sistema será de
100 mil dólares aproximadamente.

NAVEGAÇÃO

�Lt-\PA MóVEL PARA AVIõES - Um nôvo
sistema combinado para uso em aeronaves aca­

ba de ser demonstrado na Inglaterra pela Di­
visão de Aeronáutica da Marconi. A peça prin­
cipal do conjunto é constituída de um mapa de
traçado,móvel, que mostra a posição do avião
no centro de outro mapa-tela instalado na ca

bina. A medida que a aeronave se desloca o:
mapa também se move ao longo da tela con­

trolada por um computador de navegação. Se­

gundo seus ídeallzadores, o sistema é capaz de
armazenar mais do que o quádruplo de infor­
mações cartográficas fornecidas por qualquer
outro processo similar de navegação.

ARMAMENTO

- As mulheres se preocupam mais com sua
beleza do que com sua inteligência. Por
que será?

- E fácil. Os homens podem ser burros,
mas não cego$ ...

PEÇAS o SESI não é uma repar­

tição pública é uma institui- -

çâo de direito pr'vado man­

tido ünícamente pelos em­

pregadores.

Ctie;VROLET
CASA ROYAL srA.

Somos .um Povo Educado;
Conserve Limpa a Cidade

INFORMA AS AtRI\ÇÕES
DE HO�E A

NO CANAl3V,
"

J6.1)0 C1ube da Criança
16;30 Cine Desenhos
16.45 As Aventuras de Rin 'Tín Tin
17;15 Os Três Patetas:'

'

,;17,30 Mulheres em Vanguarda
18,30 Santa Cataril1a 2'
18 35 Novica Voadora
190'5 Tele' Jornal Malhas Hering
19 35 Pigp1aJião 70

20.05 Santa Catarina 2'

20,10 Discoteca do Chaquinl1a
21.10 Santa Catarina 2'

211'5 Véu de Noiva
21.45 Repórter Garcia
2200 Verão vermelho
22.30 Santa Catarina 2'

GunsmoJie

"

Emissoras Collgadas de Rádio e Televisão na

COPA. Escrevá. para o CANAL 3, dando seu pal-
'

-pite sobre' os jogos do Brasil nas oitavas de fina!

e .concorra a um teÍevisor 23 pO'egadas. Para con­

coner é necessário indicar seu enderêço e men­

cionar se tem cu não televisor.

-HO�'�CT!R�_�IRA�' � �,� "l
A Columbiâ apresenta: o primeiro ,fUme de ilonga-metragem dos Flintstone I, Fred FUntstone I

i'\nl -_

O AGENTE FLINTSTONE 1.007 - A.C.
(Colnmbiacolor - livre)

Os mais famosos personagens da televisão era
Sf>U primeiro filme de longa metragem. Esta his­
tória de super-el'pirinagem ocor,pu na' Idade da

,

Pedra - Ano 1.007 A.C. Fred Flintstone confun,·
dido com um ágente secreto é incumbido de um.:l.
missão. e se mete n8S mais divertidas situações,

, bem como toda sua, família_

6!'Í,.-feira _ A MESA DO DIABO; com Steve 1\ic
Quenn.

PRgX:MO D01f"iliGO _

A MARCA DO VINGADOR

II ...... L

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



caria o desénvo-v'mento do
sistema de comercialização dos
munufaturad ,5' norrnulmerue
estocados para' o mercado in­
terno, encontrando pleno arn,

", parei na: própria Constitu'ção
Federal para sua execução
prática. ,

o sr, SyJvi:> Pacheco d'sse
que o'. comérc'o normalmente
faz seus estoques mas, não os

vende 11 compradores do 'êx-
terior pelo simples fato de que
ao adquirirem os produros
respectivos

.

na indústria tive-

ram que pagar os tr'butos
normais vigentes para o mer­

cada, interno, mas não co­

-bráveís pelos órgãos, oficiais

da União ou dos .Estados
'qmmdo se trata de bens de s-

,

tinados à exportação, Se, de
tais estoques fôr perm:t'da a

venda ao mercado externo, o

comércio poderá cred;tar-<:e do

irnpôsto pago nas' dif remes
etapas da com-rcíaliz-cão in­
terna do produ-o até 'o. mo­

merr o em que a operação
passou a ser' feita com o

,comprador no
.

mercado In­

ternacional. Bastaria para
tanto que, se' d -cúrnentasse
com os comprovantes da ven�

da efetiva ao exterior, fome­
ciclos principalmente pela CA­
CEX.

'NA ALEMANDA
HAMBURGO (DaD) ,_]I firma l'l'pyn"í, 1I/fot,a'hrr"lr"""­

fabr+k Joh Friedrich B�lirens. da etdadez'nha de ]lJ:­
rensburg dó, estado de Sch'eswig-Holstei:ri, fêz uma fn"­
tuna rrroduzlrrdo clips de papel. No nrim";;'o :lTIO "''­

poís da reforma monetária (lI" 1949. esta. firma nrodu­
ziu e vendeu 886 mííhõ=s de clíns, o que repr'Oc;enh, um
volume de vendas de 375 míl.marcos 1"'11 um a:r'n iltnn'­
mente, esta emorêsa é WTI dó,> cr-nf+os tiP. f"h-;n",,,p'O
mais modernos do seu setor, exnorbntln nar= 'iO l'''lí''''->
e �ontando corri nove filiaIs no ext""jor'� 1'T" P""ó rl"

1968, est.a fi:r:ma de capita' a,�rlo Tl"qic:tr('llT V�,.,A"" fl�
204 milhões de marcos, obtendo um lucro líquido de
3,4 milhões de marcos,

'Seu crescimento fenom",n8.1 ba�oj"-,,p nü""'''' ;,1.':;'1.
rpvo1ucionária do atual chefe da Prrtbrê"a Cnrl P.."l­
ckhaus. aue ,c.ompro1l uma pequena fábrica' que 'estf!va
Quaf,!'" falida logo denois da gllf'ltra, A lI? <'lI' janp;l'o
de H158. êste empresário foi o primpiro ela RpnÚblir.a Fp.­
deral da Alemanha a fazer sua, auto-cxpropiáção. con­
f"p.é[enrTo uma particinac"io dos 1ucros a spus p.mntp.!rll­
dos. No ano de 1970. 190 OU<3rários e emnregatio<; pos-

. suem 84% das ações da, emprêsa, E'x"''''cendo, alp.m rPs­
SOo uma funcão de,contl'ôle e co-gp.stão T'<l, adminl�tr<l.­
'ção da emprêsa. Ao �.ntigo proprietário pertencem
agora apenas 10% da firma;

.

Um em cada' dois emnregac10s a0"o!'iados a e.<:f,<J,
emprêsa é também pronrietário de imó"'�is, o que evi.­
dencia sUa, boa situa.cão econômica. Não são noucos
os que vêm ao trabalho com seu prónrio c�rro M",r!'p.­
des e dispõem de economias de 30,000 a 100.000 mar,.
1'05, QUa'quer empregádo ou oDerá-rio que est'eia ,n�

fábrica por mais de 5 anos inínterruptamente pode tor-

TI"l'-"" Co-nrnn.,.jpt,:í:rlO, Par« ê1p �h-o-�'" ".,.,.,,, 1',,"";",\
na firma, a qual é Imposta uma cprta lhn't!lcão (Hl<lM'1
ao máximo, Quando tiVP.T sido �'I''''m�ado ê"",, !l""'�';Y>'I1) ,

- isso node demorar até cínco anos ._ a imTYI,.t-âTl"I"
da conta co-resnonderâa cêrr-a dI' 3 vêzes () vpn"'mpT1�f)
anual correspondente:' Nestas contas são c:rerlltl'ln"s

pl'lrl'elas dá lucro obtido nela pmnr(1"",-. O rateio (> f�ito
.en+re todos os associados ,da fábrica em nof-pnr.ia,l,
Um ernnregado com vencrmentos anua'< de 10,oon msv­
CO" node nereeber, oe acôrdo tom fl ?t,l1''ll sitUllcão dos
ne'�ócios da firma Behrpns, uma soma Igua', como paT-
ce' a de' distri1m'ção de lucro ao final do ano. O '!l1'f'O
r;�"() 008 emlv'p.15aéloil partic'mrntp" da emnrêp.!'l P ('I ile
j"If>rrlArf'J1'l aquê'f'� lúcro." arum\1J"rlo" ,.,n "'1"f1 ,rlA f!'llpn­
ci ... d::l firma, Sua renda pessoal, contudo, permanece
intocada,

Essa experiência inf1tituÍda ,há 12 HDOS 'por B"'­
C'k.haus foi considerada como uma solução social modê�
lo, tendo encontrado recentemente d'versos 1mitadores
entre dono's de fábricas, de, consó-cios e grandes gru­
pos acionários. Alguns peritos estlmam que na Rp.nú­
'blica Federal da Alemanha' já existem atualmente 3.000
firmas que dão partich)ação de lucros ou eritregam
ações a, seus empregados, Entre outras pode-se cltar
grandes emprêsas como: Bertelsmznn (a maior fáb"lca
de livros' da Europa e de venda de discos e aparelhos
eletrônicos); três gigantes da química da Alemanha
(Bayer. BASF, Hoeschst); a fábrica Volkswagen: a fa­
mosa fábrica de porcelana do milionário social-dem,o­
erata Ro::;enthal: o consórcio Springer, bém como a re-

.

vista "DERSPIEGEL".

VENDE-SE
1, GORDIN'T - Ano 64 - Estado impecável,

Todo equipado - Tratar com Sílvio"na MAQU":­
FIO .- :,LUMENAU.

Profissiunais
Serviços de investigações para Indústria, Comér-
c�o e particulares,

' ,

SIGILO ,ABSOLUTO
Para DEPóS':TO ou 'COMÉRCIO a Rua João

Pest'.oa, n'" 2920 - BaIrro da Velha, Informacõ"ls
no lÇ)ca' com, Marcos Theiss ou pelo Fone: 22-1393
- HLUMENAU'.

"

Correspondência para Cxa. Postal, 715

BLUMENAU - SC.

Diversos terrenos no ,Bairro da Escola Agrícol!i..
InfOlmações com Sra, Arnanda. Edifício Juma. _

Sala 403 - BLUMENAU.

DIVERSAS CASAS
PAGAMENTOS - 50% na Elltrada. e 5Q% a. Com..

biD.ar, se o 'J:otal for à vista, 20% de desconto'.
Diverso;:; chãos de, casa, livres de enchelltes,' nas

ruas Amazonas, Ararangtlá. Germano Schreiber Itapui
e em diversos pontos do Bairro do Garcia,

J

,

Diversos terrenos; ótimos para fins h1dustrlais ou

agrícolas, nos seguintes lugares: rua Araranguá, ma
da GI6i-ia-fundOs, Garcia Jordão e Gaspar-Alto, êste
cdm 11 lotes de 250,000 m2, cada, {'Om mais de 20 Km.
de estradai:! que oferecem passagens à caminhões de
10 a 15 t.oneládas, grandes pastagens COm boa água,
prÓprio para a plantação de eucaliptos e pinheiros, -

uma queda, d'�gua 'paTa -aproximadamente 300'; HP o

terreno dista da eidade apenas fi Kms.
'

PAGMiENT{)S - 30% na Entrada e I) 'saldo a

combinar.
'

VárIOS tratores de pneu, todos em ótimo ...·(lsf;ado de
conservação' .Çl' com equipamentos agrícolas' r ,(arad03�
,gl'ade, plantàdeira, capinadeira, roçadelr!l4':-é pá car�

'regadeira sistema hidráulico),' Diversas i t'ár::'etas com

capacidâcie para 1 ti. <1, oonelll.dás ,.'

,. .

Aparelho de Soldà Oxigênio (nô\'o), fura(ieira ::le
ferro, diversas máquinas para,mareenaria,.

Informações; CD:RÍSTIANO TRElas -

- Rua Amazonas, 505/31 - BLUl\1ENAu.

Uma PROPRIEDADE situ<lda a Rua GustaYO
Bnnag, nQ 430 - Bairro da Ve'ha, Informaçóe:o.
no mesmo enderêçó, Preço à combinar,

ALUGAM-S.E
Quartos para rapazes com o ,cáfé dp. manhã.
,Informações: - Rua 15 de Novembro, 1231

BLUMENAU,

JfI" -_ ..

Temos coroeação para pessoa com larQa €xpenenc:a em'expo':i"ação'e/ou importo­
':.60. Deverá saber tr:aduzir e veder ing'es .. rort\..iguês, a!ém de famiLorizado com c::JÍ'-
respondênc:q: dOCUmentos. e :Qtos inerentes 6 �xp-ortciçôo.

'

Endereçcr carta com "OJ.rricú'um' vitc e". :orites de, referênc'a e remi, Í'-:eracão ln:­
ciol pretendido à "TECELAG;EM KUEHNf.ICH S.A:' _' Caixa. Posta� 59 ,_: BLU-
tvlENAU S,e.'

'

, _" . " ,

FERRO

O, líder empresária' carioca
citou, para exemplificar, o

caso dos produtos s:d�rúrg;cos
que, de janeiro a f�verejro do
corrente ano, segundo dados

do Ins ítutó Brasileiro ,de Si­

derurgia-Híâ; teriam alcançado

Academia

exS '5

.

estoque ao exterior
a marca de US$ 19 milhões
nus exportações, equivalentes
a 160 mil .t.:,neladas de pro­
dutos siderúrgicos vário', 'Sll�

perundo <:'s exportações do ca­

fé solúvel no período, A re i­

vindicado do cornérc'o com

plementaria medidas. já pos­
tas em prática pela Resolução
n.o 5 do CONSIDER::_Con e-

lho Consu'tivo da Indústria
Siderúrgica do MIC, que atri­
bui ao setor de dis.ribuicão de
Iarninados de aço comptên­
cia para, na área da in.ciat.va
privada, integrar o setor çi­
derúrgico, cabendo-lhe atender
às encomendas das indústrias
cujas características não se

coadunem com a escala de

produção das usinas siderúr­
gicas, atuando no' caso co­

mo adensador das pequenas

encomendas e. através de seus

estoques. como regulador da

oferta. No caso das expor a-

c(')es, o sistema seria seme­

lhante ao "draw back' no' rner

cado interno,

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

ilitaf das Agulbas Negras
A' Aeademia Militai: das Agulhas Negras (Al\'Il1N) é

um estabelecimento de ensino superior, destinado à for­
macio básica dos oficiais de lIÍfantaria, cavalaria, Ar­
tih�,ria, Engenharia, Comunicações, Material Bélico e

Intendência, da Ativa do Exército mediante um curso

reeutar de '" anos de duracâo . Ao (Ingressar] ser ma-
,

triculadó na Academia l'diÍHar das Agulhas Negras, o

candidato é inc:uÍdo com o tít111r.; de CADETE, A, con­
firmacão dêsse titu'o é feita em ato solene no qu.al o

eadetê passa a ser detentor de um ESPADf,M, miniatl}-­
ra do Sabre de CAXIAS, que é recebtão "COMO O PRO:
PRIO SíMBOLO DA. HONRA MILITAR", O cadete e

considerado praça especial e, 'hierà'.'quicamente. está.

colocado entre o Subtenente e o aspirante a Oficial.

O estado fornece ao Cadete, gratuita.mente, ali­

mentação, habitação, assistência médica, psicotécni�a
e dentária, fardamento e instrução bem com.o lhe paga

os vencimelltos fixados em lei,

REQUISITOS PARA

INSCRiÇÃO
1 _:_ Ser brasileiro, na jorm'!.

do item r: do art, 1�) da CUllS­

_ tittúção Brasileira,

2 - ser solteiro;
3 _, perte,lcer à clas';e que

completa no' mínimo,dezesseLe
(17) anqs e, no máximJ, vin­

te e três (23) anos no a:lO de

matrícula, :i!:ste lilnlte se, á

a�rescido de (2) dois ,mos se

o candidato fôr praça das fôr­

ças A.rmaJas, ofi�ial da reser­

va de 2" Classe;
<1 _ possuir ante:-e'ienb!3 e

predicados morais que " re\;o­

mendem ao oficialato do exer-

cito; ,

5 - ter concluido J curso

da Es�ola Pt�epltratórja (:'3

campilias, dos colégios l'.1Iilita-'

res ou dos estabele:imentos de

ensino congêner es da Aero-

náutica e Marinha, de gueal1,
ou o ciclo colegial ou eqUlVa­
,lente em estabelecim':!nto l,e

ensin'o reconhecidO, de "(cúrdo

com a legisla�ãc em vi�or:
6 _ estar em dia com SU::>,S

obJ:igações milÜtueS;
,

7 - ter consentim:mto �o
pai ou responsáv�l ?ara v'en­

fi�ar praça no Exer�lto, se me­

nor de 18 anos;

8 _ ter sido va�i;1.3:�la 1:('!1-

tra a' variola 110 �ra7,o de 6

(seis) meses antes ,la :lala fi­

xada para re:ües�a ou aON­

selltaçãO na A..1'v1AN dI) 1'e5ta1':­
te da documenta_ão de matn­

cula, cOl1staüte do caleüll!.r'.o

anexo;

9 _',A inscriçiio, possuir as

conuições ue amoiéncia so<:ial

e doméstica que não �olidam

com as obrigaçóes e de"",res
. impostos ,aos militares, Hem

su.,>_etíveis de obstar !l. um
,

perfeito e espontâneo senti­
-

mentQ patriótico, a serem de­

vidamente sindicadas q'lamlo
situações particulares determi­

narem, suspeições que a j usti�

fiquem.

TóPICOS
O PRESIDENTE eh Repú­

blica inaugurou, em Tel'efina,
Piauí, e em Timon, Manmh50,
a rodovia São Luiz _ :::'el'ezi­
na a pl'imeh'a unidade ge1'nc;o­
ra da Casa de Fôrça "Pl'e­

siüente Castello Bl'al1'.::o», (la

Companhia HídrelétrbL ca
Boa Esperl'mça,
A SUDENE formal! cêrca de

13 .000 mil profissiomüs espe­

cializados, nos últiinos st'is

anos, através da promúção ele

cursos técnÍ('os de niveis mé-
dio e superiól'.

.

FORAlvr realizadas, 110 úl­

,timo dia 10, as solenidade;; de

iIiauguração do novo tnEl,n

de l':![Íero ondas, interligandO
os Estados de pel'nambucG,
Alagoas e sergipe' ao sistema

nacional de teiet:omunh:at;ões,
,A SUDENE aprovou desd�

1965 até fevereiro, último, 225

projetos agropecuárias, com

investimentos de 540 l!lHhõcs,
, :rossibilitando a crifl.•,:ão de

,

11 .439 empregos du'et05, bene­
, fi' iando todos os Esta1'Js {lO

Norte e Nordeste,
'

A USINA de Volta Redonda
pro�uziu, no primei!'» trimes­
tre .dêste ano, 355, '784 tonela­
(ias de laminados, em déCOl'­
rênda de seu empenhü, no
sentido de oferecer quantida­
des cada vez maiores às in­

dústrias de transformaçàJ.

O INSTITDTO Na::ional de
DeSenvolvimento Agrário apli­
c::uá êste ano tuna grand� so­

ma na revenda de m'l.L0ri:tl

agIopecuárió e em serviJ,\H de
eX'Gensão e desenvolvimento
rural.

, Ai revenda da maquinal'i'l é
feita diretamente ao ag-rieul­
tor, a préço de custo, tom pu­

f amentos ia ilitadbs at� 24

meses, incluindo o periO .lO Utj

l<l."éilCla \..e 6' meses.

EXPORTAÇÕES
,Os artigos feipudos de' aI­

gotião estão. entre os pr0duL,t3
nuis exportaaos pe!!!.'; empre­
sas Catarinenses subol'(lina�
das à jurisdição da CACEX,'
de Blumenau. Entre esses ar­

tigos merécem citação as toa­

lüas de banho e de rosto, os t.e�
Ljdo.,> felnudos de algodã>J (CO�

n�,o saic:âs de praia), l'oLlpões,
].isos, alfombras e pantal,mas,

Porém, se de um lado; vá­
rias indústrias de Blumenau
e ue Brusque se preparam pa­
ra iniciar os' programas de ex­

po,ta ão, ,por outro la�lo, o

sistema de quotas estabefe�i­
do pelOS Estados Unidos pro­

judL a tais projetos, já que a

cota reservada ao Brasil � mi­
lluna.
Santa Catarimt é o tereel!'o

produtor àe fumo do Brasil,
pietet<ido apenas pelO Rio

Grande do Sul e da Bahia

(1l;ste é O produtor que atinge
o maior valor entre os produ­
tos lit endados em Blumenau:

US$ 1: 600, OOO,OOj, Os prir..ci­
pais países impDrta:!oL'f�s são
G� países baixos, a República
Federal da Alemanha e os Es­

ta�os 'UniClos,
Os derivados de mnndio.:a.,

o óleo de sassafràs e outro"

óleos essencias também são li-

VASP Aerofotogrametria
Mantém Ritmo de Expansão
Uma expansão cperacional da ordem de 92%. ge­

rando um aumento de 73% nos lucros, foi o re:::u'tado
obtido no exercício de 1969 pela VASP Aerofotograme­
tria S,A" O coinportamento dos neg;óc�os da, c?mpa­
nhia favoreceu a execucão de uma polW,ca de remves­

timento que cu'minou com a aplicação, unicamente d�

recursos próprios, de 1,3 milhão de CI'nzetro>: l'?VOS em

projetos de expansão da sua c.a?acidade proªut'�,:)., ,

Dados contidos no relatorIo anual da Dlretona
confirmam a progressão da empr�sa na.sua fa1xa de

neg'ó�jos, nu qual �ant�ve e ampllo�l o ntmo de crp.s:
cimento que vinha malllfestando, a11lma�orampnt�, no"
e-xprcícios mciais anteriores, Sua rp�elt,:; :'V01UlU (le

Cr$ 495 milhões em 19S3 para CrS 9 48 mI hoes no ano

p�ssad,o, significando 'um crescimento de 92'70 no mo­

vi:mento de vendas, Os lucros ápuracos acu�aram f;X-

pn,ns[ín �pmplha,.1tp,. evoluinno de cr$ 738,6 mil em 1968

para Cr$ 1,23 milhão enl 1969. '

•

O documento agora divulg-ado Dp1a f'mprr.r,,> desta­

C� as principais realizações no campo da aelofotogra-

metria: '

.

.,' '1 '1' ,,_

_ levantamento aerofotogrametr11'o de 20 m· qUl .. om,.

tro� quadradOS do território p!'l.ul1sta para o Del'lar­
tamento de Águas e Energia E' étric3:

� Lpv!lntamr:mto.'l nerofotoí;ramétricos para pstndos de

rf'tificacão de Jeitos de' ferrovias e ('nr�os �� 1"os, p.s,

tudos de saneaJ?-1�n�o básico e p':;tno<;� dlreto;:e� de

dezenas de mUUlclplOS do Estado de ?'W PaU o.

_ u'antas :H�rofotogramétricas par::) proJet_?s de estr�­

das de rodagom, com levantamento ele CNr'a d,: \:3<'.1
Quilômetros lineares T?_ara o Dep?:-tampnto, no �,<,si,r�­
!ias de Rodagem de Sao Paulo. alem de maIS 2·0 qUl­

lõmetrós �ara o Departam,epto Nacional de Estra­

das de Rodagem;
_ fo+o-caclastro, de vários mnnlt'ln'0\ n,r) Eshlt'lO . ,-1':

Rão Paül0 e do Estado' de Santa Caoarma p::tra fm�

fiscais,'
'

A emprêsa pretende, _!leste exerci-:io, resoJ:-;'T de

vez a 'questão das instalaç00s, dado .9ue o creS�lmento
de suas operações exige a concentraçao do-'3 SPrVlços ,f'll\
uma só área e reclama, inclusive, o aumento de ?ap�tal
social.. Neste sentido, o Govêrno do Est�do, �C1011lsta
majoritáriO, da sociedade; encara cor;n Sllllpalla estu­

dos de' viabilidade da abertura do cap�tal, '

cencíados em' Blumeriau, as­

sim tomo os produtos síuerúr­
gíeos, instrumentos musícuis

(g-aitas de Boca e acorceoes i

rcacuínas e instrumentos de
pre:isão, palmito em CO!lSe1'­

va e malharía ,

PrO(;Ura!lJO aumentar a ga­
ma de produtos exportaaus
pela região, várias ernp rêsas

v -m, em. LOdSOl cio, exuortan.,
do, para os Estados lJnidos,
artigos de porcelana e cristais,

FÕGO SIMBÓLICO,
O FOGO Simbóli O pa-t!u

da Capital do Estado (',o Cea­
rá no dia 21 de Ab!'il, com

destino à Pôrto Alegre, 011\\0

cut!oou à li hora do dia I" de
Setemoro',
A XXXIII Corrida do Fc�o

Simbólico da Pátria �st'3 ano

homenageou o petrÉ'leo f' os

pwneiros da sua industnll'li­
zação, bem, assim como ríque­
za nacional.
'Glorificará a memória de

Felipe dos santos, o mártir da
liberdade, heróis que tomba.
ram, também em 1720, na

Fundação da capitania de Mi­
nas Gerais, dos piOlleil'Os e

colonizádores das mi�&ões �11)

Sul do Brasil, rias balTancas

90 rio Uruguai e dos heróis da.
guerra da Tríp!i::;e Aliança,
e u ia centenário de término cio
conflito se registrou no dia
17 dêste mês, e glorificOU tain­
bém. a memória' dos bravm:· e
intrépidos heróis da guerl'!'l,
das Fôrças Armadas e da Ma­
rinha Mercante, por o�asiã(}

cio transcurso do 25" aníver- ,

sárío do fim da II Guerra.
Mundial,

D:eputado quer
enfermeiro na

trinulaeão
-c, ""

RIO - As companhias de
aviação brasileiras ainda não
firmaram posição quanto ao
projeto-lei do Deputado Sin­
vai Boaventura, da ARENA
mineirJa, obrigando-1tS a
m"nter um enfermeiro em
cada vôo, mas em princípio
sào contrárias a qualquer
medida que determine au­
mento do número de seus

trõpulantes, Essa informação
f ii dada por funcionários
das três principais compa­
nhias brasileiras - VARIG,
YASP e CRUZEmO, 1l;les
f()l'am unânimes em afir-
111"1' ,q'ue não acreditam na

poss'.bilidat1e de que o' pro-
.' jato-lei venha a ser aprova­
do pelo Congresso "que cer­

tamente nã<l irá <HTeScentar
m1;,s um ônus às compa­
nhias". Se um'! . comp'lnhh
tem 20 tripulações terá de
c()ntratar, CDS:} o projeto se�

ja anrovado, mais 20 fun�
cionários, justamente os en�

fP.l'1l1"iros o que, sem.tndo os

iuncíonários, aumentaria {}

CU5to de cada vôo.

SlJDENE H'OSTRAl
OP RTlJNI fl ES
P.i�R�4_ IN1'ESTIR,
RIO (Via aérea) Em sua

fas� alua, a SUr:,SNf. e,,,ú
oferecendo ao mundo financ.: i­
ro internacional op _ rtunid.lUe,
de bons negócios e bons' in­
vestimentos, afirmoll o ,'t:U

diretor, 51', Leonides Alves da
Silva Fldlo,' aos m-:mbr_5 da
Missão Econômica Ho andesa
ontem reunidos na Confedé­
ração N2cíonal do Com�rc o
para dis;;u :Ir pr b emas r_­

lacionados à po,sibiiidade. de

cooperação técnica e financei­
ra dos Países Ba;xos ao ;-.Ior­
deste. Disse que, em 1969, a

economia 'nilcional regi"tr u

um crescimento -de 9 por cen­

to, sendo essa também a tax;l
de expansão da economia nor­

destina e que para cada em­

prêgo direto criad:>' como re-'

sultado dos projetos em ;m­

plantação na área de SUDE­
NE, ontms quatro novos em­

pregos sã.:> criados ind' re a­

mente.
O sr, Leonides Alves d;s<�

que a SUDENE já receb li

USS 130 mi hões do exkr:or
sob a forma de a"si,tência
técnica e Fnanceira e qu� ê!'.!
está convencido de que não
será possível elevarmos as

nossas exportações sem qu<!
se incrementem, também, as

imp .. nações, Adnúiu �er P.,5-
sível a vinculação da imJYJr­
tação de bens de capital, cspe­
cia mente equiparnen O,i, aos

financiamentos ar', lindos do
exterior, assinalando que na

área da SUDENE pràticamen­
te tôdas as administl a;ões es­

taduais têm uma SCcletar,a de

Planejamento,

NA HOLANDA

Nos debates que se segui­
r::m à exp2sição do d'retor da

SUDENE, o vice-minis ro de
Assuntos Econôm'cos da Ho­

landa, sr. L.I.M,. van' San,
declarou que só agora os hó­
landeses estão sabendo real­
mente o que é a SUDENE e

que se os seus patrícios decid;s�
sem adotar seme'hante exem­

plo na região tomada ao mar

pela Holanda êle não teria
mais sossêgo no Ministério de

que faz parte, Os banque'r s

integrantes d,l l\!;ssfio Econô­
mica Holandesa e dem?is com

ponentes da delegacão visi a­
ram depois. o pre,ide�te do
Banco Central do Brasil. Cll"n­

do ouviram dJ ecollom;�ta
E'rnane Galvêas um rel;,to ;"Ô­
bre n política monetál"a e

creditícia do Govêrno, cien,j­
·ficando-se de que a [r,fIará')
no País está sob contrôle, Na

ccaSlao (liscl1�iram probl:nws
re.ac:onados com invesUm�n­
tos, balanço de pagamp.n:03
internacionais e outras qL!.es�
tões financeiras.
A l\'lissão Econômica Ho­

landesa exibiu filmes técnkfls
de seu país no 311ditórb (ia
CNe durante a ,tarde de on­

tem, mostrando diversos seto­
res de atividade, e1]1pres»rial,
cuja assi�!ência técn;ca ofere­
cem aos brasileiros. Hoje o

embaixad, r jonker Dorome
van den Brandeler e o. \'ic'��
-m:nis,ro L.J�M, Vl'n S<n,
chefe da Mi�são, seguirão pa­
ra São Paulo onde estabelece­
rão conversações de alto ní­
vel c:Jm responsáveis pelos
setores of;ciais e empresariais,
Dos entendimentos de ontem

, na CNC participaram pela SU­
DENE os sr<, Leon;des' Al­
ves da Silva Fi ho, diretor, Al�
freco Amorim e Antônio pôr�
to Sobrinho; o· secretário co­

merc;al da Embaixada PP!;
Países Baixos, sr, Robert Cln­
�'ssen. os membros da M�ssiío
EcC)nôm'ca Holande'3, ch'�
fiados pelo vice-ministro d"
a<sun'os Ec:>nôm:cos da Ho­
landa, sr, L. J. M. van Son,

CAMARA JUNIOR
� ÓE dLUMENAU

I Reuniões às quintas­
) �felras, às 20 hoias,

no TEATRO
CARLOS GOM'ES

CASA ROYAL S/A.

SEJA
-'

PREVIDENTE!
Se ainda não mandou' fazer seu carimbo padro­
ruzado exigido pela legislação feó.eral, remeta
sua encomenda a

CARIMBOS DE BORRACHA REAL

Rua 15 de Novembro, 1300 _ BLlJIUENAU - SC.

Fabricamos todos os tipos de carimboS comer­

ciais, placas esmaltadas e carimbos infantis,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Ao. eSPPu<:;:ir, .de. fo� 'às Cêntrais :lj;létric.as .

g6sde"mifJ�iQ� e nil.1jtQs Santa Caiarina, do� ex-

· .s�rJ:i'Sos! d� l:;<\tisfaç�o. foi '.' �Prefeito Antônio. Heil,
domingo, inaugurada' As '. que pugnaram, paXa1av.:h- .

19 horas a 11nha de >ener- até aquêle rincão os be-
..

gia. elétrica ,para a loca-
,

neíícíos da. energia, el{t ,

lidade de Ponta. Russa· trica.:
. .

com uma extensão de PRE:$ENÇAS' .

4:.200 metros; levando> Ao ato, de inauguração
·

aos. lares dos moradores registramos a�, presen-
daq'uela' rero.�9 .ínteríó- cas do Dn, Wilmar Del-

.rana, br.usq]l.ense. o. con- íang�oll,' Repr.eselltai).qQ
foúo e. o pr,Qgresso que o Governador' Ivo Sil�

-. o' setor energético pode veira, do S�t.Or' Blumen.ap
·

proporcionar aos usuá-.' Dr. Vitor-Sasse, Prefeito
rios:. . MllIl'tcÍpal. José Germa-

'.. Os. serviços; de instala- no Sehaefer, E�cPrefeito
· cão, da linha: de energia Antônio H�i1; Pe. Theo-

'�rétrica, dev.e�se ao. es-' doro Becker, Vigário da
'fÔrço e empenho do ve- -. Paróquia, .Senhor- Arno

· .readon AI'!ril).b� Siil.yéira·· Gleich. da Celesc/Brul>c'
de SOJl;l.a;jupJo ao Go- . que e o�vE;reador Ne'lson
'\7ernador Ivo, Silveir:a e, Jósé Pehnk,

'Usaranl dli. palavra,
Pe. 'I'heodoro Becker, em
nome, da população

.

de
. Ponta Russa, diz.eJ1J.b .

o

'quanto a energia elétri­
ca trazia.de bom para os'

moradores daquela loca­
lidade; E.l� seguida em

nome da Câmara Munící­
pal,

.

discursou o verea­
dor Nelson José Pehnk.
Em nome do Chefe

.'

do
Executiv9 brusquense, fa�
lou o vereador Aurinho
Silveira de Souza e final­
mente, em nome do, Gov..
Ivo Silveira, usou da pa­
lavra o Diretor Financei­
ro da Celesc, Dr. Wilmar
Dellangholl, dizendo da,
sua satisfação em estar

presente ao. ato festivo
que marcará nova era de

'progresso 'e 'berl1, estar, a os
residentes naquela loca­
lidade. do, interior brus­
quense,

CHURRASCAD A
. Após as solenidades de
inauguração e a conclu­
são .dos bíãlhantes ora­

dore.s foi servido às auto­
ridades presentes e ao

pONO em geral umagran­
diosa churrascada '1'e;5a­
da a delicioso choPPi' pro­
Iongando-se por

'

algu­
mas horas acuêle conta­
to tão saluta; entre' as

autorldgC!..es constituídas
e o povo, numa perfeita
ídentífícação de bem CO"

mum pelo bem estar e

desenvolvimento, da co­

letividade.

uss
.

.

f

LIM�JRA.
Estêve ontem a. tarde

em
. Floria:Qópôlis man­

tendo uma entrevista
com. Dr. Wilmar: Dellan­
gholl; Diretor Einaneeíro
da Celesc, o vereador
Aurinho Silveira. de, Sou­
za, vai reivindicar uma

linha de. energia. elétrica
pará', a Iccalínade de Li­
meíra, com uma extensão
de aproximadamente 6

q��e���e�n��i���������B������§��������e����������a Igreja de Limeira.' &.

Além dêste encontro
com o Diretor Fínancei­
ro d.a Celesc, o edil brtrs-

. qU?IlSe tratará de, outros
assuntos de interêsse da
muriicipalidade com reí-.
vindscações justas para a

nossa comunidade.

Empate no Ileturno de sábado
�

•• '"o • , -,_ • ".' • • _ •
•

_ : ..: '

, .

AconteceU: s_ãbado, à rnoite no Augusto, Baeer,
u.ma, énxurrada;, d� gp-�Js nq, ami�to� dispuJado. en·
tr� o I:;xRr.essi'lhQ, d�tarlo,"" ReJ:\aiJx.lo.c:.aJ �e d�>,. u,!;a.
tkde São Jo,A�, S,atis;ta, cujo, placard fi.nal acusou .0.

e.mpat.e de 4, tentos'.
. ..

.....A rn9vimên;.a,çã�; de h�nt�s, dlJr�nte .a. pqrriji ag:p!:
·dp.!-f .â� peq�e-i1� p,úhfi�o, qUe foi ao própr;io,d.o' 'N� ..

vQ',': i)aq�el��.l:1oifE! fria ..para ver: o. dese.'lvolv:;\nenfo
do: cotejo.

. . .

. '.
.

.......• E ()s qye,.Iá� estiveram gostaram �astant�, mfli's
�Ia sgqy���i� dá,marcha' da có,nt�gern/. AAÍ�.d�,i
sU,r�lr,ªllJ iótimo$, '�Iances; de, goal� . propici.ando boas
em9ç�s .ao,$; torcedor:es_,

'
.

'Comandado por Mário' Vinoti os .. tricoores estive­

ra,m íilm vantag�t:n nIJJ,llél1i'ca, venc�n�q,: par;cialms:'��
fe,por: 2 a Oi· perm.itll1g.�, deRP,is. a.� jf!.l.údchui.e, de' .2,
tentos",pawndô �rif�q,� U��ti ,à rna.r.ear osA terv
.tos. A. :r:e��ª9.· tri,color; f�j .exRr,.e�iv.a eJ.f.ulmjnil.pt�r;
./á�ndo mais' 2 tEli>'ltCl,S, fin�l'b:ando o jôgq Com
• 4 p�'ra RenalJ� e,.4 ,�.r,<l� V�ti.

.... "

AQUCQS'OJ;TAt-f:tES
.. Loca': Es.tadJo, Augusto 'Bauer. em Brusque.
JuiZ: Noipereir,a..

.

Auxiliar.e.s; V.ddir: Fausto, e Evaldo; Fenspke. .'.

Os tentO$! Pacheco 2� Samuel e Valmir 1 cadá
..

pára o Carl9:sJ�,�nat,.x; e,Sinhci 3 � Mesquita 1 para.
o USé\tL

.

.... . •.... '. . .

.

Fj:I1�1 dq J�p: C.ar:lQ.s-, R�na!Jx 4 x W�ti 4
.

As
.

formações. dos dois 'times:
, Carlos.Ren.�'J)C: � Ce>tinha.....,- Samuel; Vªd.o, Vai,

.

ter e Mjrí.n�f:!,";-· V.a.�mir e Ziza � Ne.ne (Bet.o A,-­
v,es), CalifórnIa, Pacheco e Davi (Vadieo).

.
.

.

'.'

". Usati _:_ ·V�rgmo - Helinho, I1tOll1�' �ec'� Fachi�
ni,'e. Jo,�q Ôi�s. -,- Atcy 'e �,squitª _' Jâime, po�9"'
:tinho). Sinho:,.,{Pedr;.o).. Gorinflo. e P.ingá, ,(Manker._q).,

- -

'. " . ,
�.

. ..

-

. -

.
.

m�.VQ. revés PitJSalldU8UQ
'. .

-""'.
. ...:.

�

-. '. :.;; ·;i.� '. <
"

umínios
·

3 x I
\,

. - �
-

contrato feito pelo ex�

-prefeito e a fiTma.· em�
.

preiteira encarregada da

repetidorá de TVem.nos-\

mostrando-se as equipes '. Aquí os Detalhes
.

cada qual com disposição
de vencer; sorrind,p otriun-:- :LOCAL: Estádio· Cônsul
fo, todávia, ao ftqal dos 90 Car,ôs' Renaux, em Brus-

'

minutos .'de luta, à eqpipe que;
que explo:ou e aproveitou

. JUIZ: José Carlos �e-
meJhor.· as chances apare- zerra; bom trabalho,
cidas convertendo em ten-' l'iDX.wA-'Fl.ES: OrlandO
tos para suas côres:. Hoschprung e Valmir Rerl:-

Os tentos si, aInJJo:> com bom traba­
i:10 �::

Qu?.ndo· decorris;m 28' do .'
. '.

luta da p'r'meira etapa.. Jor- R�NDA: Cr$ l:575,EO.
Goal' de Jorginho, Castor

ginho
.

abria a cçmtagem e Bijo contra para o Ju-
pró Juventus. Não ficaria

ventus.
aí. Castor aos 36' ampUB -

Chiquinho, de pênalti,'
va para 2 os tentos da sua .

renresentacão, ob"ervando- pa.:-a o Paysandu.
,

-sê que .os 'goàls foram assi- .

FINAL: Paysandu 1 x Ju­
vcntus 3.

nalados. justamente pe�o.;
dois ponteims da eqUlpc OS ,QUADROS: Paysamlu

.

juventi:na,
. .-,Hélio � Haro'do, B'jo,

No teni,po fin::tl, Bi�o. Carlihhos e Euclides (Val­

contra nlarca o tterce1lo di.r Be's) - Luiz Éverton e

goal. aos .26' para a' equip� ,Chiquinhp ___:_ Dino, Adão,
de Rio do Sul.

,. Ec»;on' e Mica (RenÍ).

Todavia o P a y sandu Juventus - Rafael --

marcaria o seu goal de V:ulilo. Paulo Souza, Val�
honra nos 44' de penalida- oir e Odair - Valter e Gil­

de máxima chutada e cop;- berto - Jorginho, Antoni­
verticia pelo craque' Chi- n110, Cláudio' CRicardinl'j.O)
quinho:' , ',., e Castor (Osmar).

Final,., de 'partida, viióJ:'s. NA PREIJ:MIN�; ,As-
do Juventus por 3 �Ori.ls a pirante do Paysandu 1 :.c

1 contra o paysanâu. Humaitá de Nova Trento ô.

BRUSQUE. 26 -OE MAIO DE1970

'P I"'". .O 1',(.1
\ Reunem-se: hoie a par.:

.

.

.! li' da, 14 horas os che-

esi ren ge i ros I��ru��:��:�:r&��
.

.

. \ com o
..

encarregado da

Cumprindo determínacões da Diretoria de Di- "!�
Unidade Regional de

·

visão de Polícia de Segurança, vindas da capital do Cadastramento do Ibra

estado, a Delegacia de Polícia de Brusque esta soli- em Brusque, para tratar

citando o comparecimento em 'suas repartições de' \
da urientaçâo técnica

todos os cidadãos' estrangeiros que residem em Brus-

!I
que serão dirigidas aos

.

que, Nova Trento, Botuverá, Guabiruba e Vidal Ra- proprietários de terra e

mos, com. a finalidade de substituírem suas Cartei-

!I
agricultores. O encontro

ras Modêlo 19. '\ será no Edifbo da Mu-

Informou ainda o 'Delegado Osni Silveira que
nicípalidade brusquense.

na oportuTlidade os mesmos. deverão é,tpresentar os

documentos abaixo relacionados: carteira modo 19,
carteira profissional,' relação de nomes dos depen-

· dentes, formulário. de requerimento adquirido na

Coletoria Estadual, e duas fotos 3x4, de frente.
.

O período de apresentação para a renovação
da carteira esta marcado pára 1, 2 e 3 de junho
próximo, c011soante a,viso exnedido nela Delegacia
de Polícia. de Brusque, acrescentando ainda que
outras informações poderão ser prestadas no local. I

,

Program8tão, da.
O·lim.· ·iad:1

Novamente reunir se­
-á hoje, a C�missão Mu­

nicipal de Esportes. Sob
a presidência do Profes­
sor Vertolino,Schütz, os

assuntos a serem trata­
dos serão os seguintes:

lIIie.liva's as r

ql3nde Itue:sti-olla· 8
," "-

,_ '0.-�' ". - . '.' .

051 s do Preleito
•• <--; .... -

nelas lajisl'as
Falando perante o'. Bnisque, .que· vem filQ'no"

plenário da :reunião-jan�
'.

polÍlland�ul,s aténçj)es ctQS
tar do Clubé de Diretores

.

tele;esp�ctad9��s de,.np&-
. Lojista.. de Brusque, -na

.

sa c'íd,ade.
.

.

'Ú1!ima sexta;feíra,no Ca:r
· ça, e Tiro Araujo' Brus.­
,9,l.\e, o Cnefe do Executi-

.. ' vo, José 'Germâno Schae:
�ter, foi objetivo nas res�

postas das perguntas for­

mulada's antecipadamen�.·
te . p�los . dirigentes d;l;-

.

quelê órgã(). de, classe.
.

Entre . as. pergunta�
.. formuladas, destacamos a

refere, ao assun�

repe1jà,orá em

De ppsse de, um telató-
· rio enviado, pelo presido

· da SATV local, o chefe'
· . do Exe�u,tíx(},... reJatou

.

·

que numa reunião .' cc'"
junía'com.. o. Ex,.gref�j.t6 ,

Antôni() Heil. atu.al;· Jo�
sé Germano· Sehaefer .. é
Nelson J. Pehn.k Prest�
dente da �ATv"rea»zad:à
no dia 2�; d.e, abril ,d�st�
ànÓ; na sede da ACIBr

·

com relacionamento do

• -- w.: � � -

.

� -: 't'B'tltiT"I�NEB S�A. :.

••

Você, ençontratodos ás afamados
artigos 'SUEITNER

.

Tecidos ·;'JXlra: . €or-rinQs�� Felpudos. es
tampadQs- Guarniçõl'!s d� 'mesa �

ToOlhas de_copa .e.cosihf:\a.
OS ú:LTI,MOS,M,QDE.LOS APR;ESÉNTA"!

.

DOS �A FE�IT EM DECORAÇÕES.
DE'C)\SA

.,

Soire� nova d�l;'rotll: �m
suá 'própria casa a equipe
do Paysandu, desta reti\1
diante do Juventus de Rio
do Sul, na tarde de domin­

go, por ,3
. goals. a L PÇ!:o

campeon<tfu estadual 70.
O eleneo do alvi-verde

brusquense não suportou
o'maior volume de 'ação .do
quadro juvetitino que já na

primeira fase de por!;a
avantajava-se no.·marcado::
pO,r 2 tentos contra ne­

nnum dos paysanduano8.
Com mais compreen�ã<)

entre' suas diversas linhas
o Juventus mostrou':"se mal:>
ófensivo· e ,desta vantagem
foi colhendo 'os frutos do

seu trabalho, se imPOndo
de modo cOll'\,;ncente dian7
te do Pá,ysàndu, que' do
princípiO ao fim lutou pa­
ra evitar a derrocada,
: Apresentou-se o Jnven­
tus c o lU características
próprias, exp'orando. ° j Õ�
g'o pelos' doi.s· ponteiros, que
velozes, constnli-am as ;0-
gadas pe:os f1:'lncoS' .. dei­
XRn(!.O nrpocupada tôd,a, a

retaguarda pàYfiandl1an�
Resumindo, o encoritto'

f o i bastante· displltado,

sa cid,ade, que j á se eri2
contra em fase de resei,

.

são motivada por defei­
tos de or.dem. técnica.

.

d V' -d":a·· "'1,··· ·I··,a
A:história 'é velha. A m4sica também. Os

.

mesmos tons, os mesmos sons. Tudo é velho.

O passado_que é recordação. A lembrança. Tu­
do. Só o mome;nto é nôvo. É agora. O mo­

mento.' De 'suayes devaneios. Entre um livro;
uin' disco, um cigarro. Um. t�p�te mágico q.ue
fascina pelas figuras. Fumaça no ar. No :1l1�
zeiro uma ·graVura. E na folhinha uma Crlan�

ça. Uriia menmq_. ·De nove QU oito an_os, '<:P;�­
ximadamente .. Ela deveria e41$tir. E dlfIql
de·scre\fê-la. O coracão nãó dita. Só sente"

. '. . J
•

.

'. Um nôvo contrato es-
.

tá sendo.feito e a direto­
ria da SATV vem 'agindo
neste sentido com o onje­
tivo de efetuar um em­
préstimo junto aQ BDE

corresponaente a um de-í
terrrii!nado valor financei­
ro para com o saldo oe.

Cr- 5.000,00 em caixa;
dotar de uma estação' re­
petidora em ótimas c(m­
dições técnicas, nessa ci­
dade, devendo ser somen·

te escolhido o canal cuja.
preferência recai iniciak
mente no, Canal 12,'_ TV

Aqui.um fllra�o��; cansada amola. Foijusa10·
É velho. Depois; de muito, uso, gasta. Fica

fora .de moda .. Alt-um solitário. descansa em.

séu passeio., Vagaroso, calmo. A olhar o tem,

po e as nuvens. Nãq iria chovei'.

Sôbi'e a mesa estava a mlparcialidade de um

autor. O endiabrado corajoso que, nós todos e5-'

peramos para ler. Pois-tem o espírito da épo,
ca parà �ingar_ É. a única.COiS�;l' que se pode
�r;

.

Acolá, sempre/tem uma que se destáca en�e
.as demàis. Que comprou quadro mercedinhos
de brinquedo.

.

Mas o· que parec�-me.mais in1pOrOOl1te hoje
é sáb!'!r. que uma menJna d� bom 'humor' eU1.,

.

certos'dias escreveu-me algo que muitos. não
conseguiam compreender. Certa:mÉmte de pro,
pósito, pois às vêzes, quando\bate muito forte o

coraç�o
.

� palavras? -. é difícil: fruar ,

Pararraerise de Curitiba
ou o Canal 4 TV Igua­
çu

.

da capital
.

paranaen­
se;

Outros ·ássuntos foram
ventllados na reuni'ão to­

dos com objetividad�, sa­

tisfazendo aos dirigentes
· do Clube dé Diretores

. LojistáS com a visita do
'.

Prefeito José Germano

Schaefer, atendendo o

convite formulado para
. prestar esclarecimentos
das .atividades da sua Ad­

ministração.

ENCADERNAÇÕES. E
. I

RESTAURACõES DE LIVROS .�
. '

. :". ." "..:.
-

':..
.'

Enchdernarrios: Conhecer, Bom Apetite,.H
Guerra, Ciência 'Ilustrada, etc.

.
. ,

UVRARIA, E PAPELARlA G,RAF lTOA.·.
AV." Cônsul Carlos RenaiIx n'? 1Ó3/5

Fone 1079 - BRUSQUE - SC.

enl·re

bole
� Prográmação p'ara

a Olimpíada
.

Estudantil

que será realizada no

próximo mês de junho.
Programação dos jogos
do Sesi que' êste ano se-

". rão em Brusque com a

participação de mais de
700 atletas, em novem­

bro vindouro.
.

Todos os'diretores de
departamento deverão
comparecer a partir das·
20 horas no Salão Nobre
da Prefeitura Municipal"
hoje a noite;. trazendo já
relacionados os assuntos

que 'queiram discutir e'

despesa ocorrida para a

devida prestação de con­
tas.
Torna-se portanto, bas�

ti:mte importante a reu­

nião de hoje da Comis­
são Municipal de Espor-

.

tes . de Brusque, cujos
. departamentos estão.' se·
preparando para dar iní-"

'
..

cio as competições inter­
nas e com. movimentação'
dos treinamentos. que es­
tão sendo efetuados.

Reforçando o apêlo do
Presidente da CME, Pro­
fessor Vertolino Schütz
é que conclamamos que
todos os diretores dos

departamentos do órgão
compareçam à reunião .

de hoje, pois dela, sairá
a progr,amação dos tor­
neios e Competições cita-

-das nesta nota.

CONCURSO, púBLICO,
O SAMAE avisa' que, nos dias 25,26 e 27 do corrente

Estaró, aceitand'o inscrição para o 'l;;oncurso d,8 a,dmissão­
de 1 (um) Escrevente DatilÓgrqfo. Os interess'odos d�v'2-
rã 'preencher os segu:ntes requisitos:

.

Esta.r quites com o Serviço Mil:tar:
Ser Qatilografó:
Ter Curso Gitias:al' ()_u equivalente

.. ,,' ./.,

CAOA�TRAMENTO '.

FESTA

Recebemos o progra­

ma oficial da festa de I

Nossa Senhora do Cara­

vaggio a realizar-se dia

31 em Azambuja.
. Sá-

bado havelá, às 18 ho­
r.as a procissão conduzin-

do a imagem de Nossa

Senhora" partindo de.

Brusqué para Azambuja l
e domingo, além. das

missas, grandes festejos
populares.

CME
I·
1

Para lembrar, a CI)'

missao MuniCIpal de Es­

portes tem reunião esta

nOIte a pa1tir elas 20

horas, cúnforme conV0-

cação feita p�lo seu Pre�
sidente Vertolino Schütz.

Será no Auditório da

Municipalidade.

CASA Ii
intensifi-Está sendo

cada campanha da aqui­
sição da' casa propna
através da Cooperativa
Habitacional dos Ope-
rário!? Brusquenses Ltda,

t cujas 37 UllÍdades à aua

t Sete' de Setembro em

VÜIS de conclusão. serão

entregues aos associados

cooperativados em fins
de junho.

CAMI?ANHA

�
Prossegue. em ritmo

bastante crescente a

campanha encetada pelo
Cartório Eleitoral da Co­
marca de Brusque' no

tocante a novos eleitores,
na faixa dos 18 anos pa­

ra frente, entre homens
e ll'lUlheres. A campa­

nha extende-se por tôda

a região q\le é jurisdicio­
nada pela Comarca de

Brusque e os resultados

tem sido. arumadores.

,
r _

Recf�çijQ e Escritório
Rua Rui Barbosa, 35

Fone 1461
C. P. 135

BRUSQUE - SC

"Cf'CACE DE

BlUMENAU"

SUCURSAL
DE:

BRUSQUE

Gerência e Re.dação
Celso Teixeira

Roberto Hartke Filho..

Colaboradores
Oscar Gus.tav;{) Krieger
Mário Luiz Rartke

Alvir Rensi
Nilo Imhof
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ROUS NÃO ÇOMENTÀ
Sir Stan:i�y Rous, presi­

dente da FIFA e presumível
"cabeça" dessa conspiração,
chegou sexta-feira ao México

sem fazer comentários. Ex-
• pÍicou apena� que �stá acos­
tumado a êsse tipo de co­

mentário, "que se renova a

cada quatro anos" e' acha

'Madureira é
motivo· de crise

.

o ponta-dé�lança lVIatlureira, ex-defensor do j,'\fe­
tropo!, Crip1.1 um: problema bastante sêrão eI1tr� t€n·ce.­
dores e diretoria do Ferroviário de Curitiba. O craque
teve um Pequeno atrito dentro do clube e foi afastado
da equipe p9r,decisão do� homens de cú:pula, mas como

o Ferr()viaÍ'io- jogando $em l\-1adureira é um time -âe 1i?�
der ofensivo bem inferior, a bronca está fottmada. Sa­
bado o quadro '''boca-negra'' foi de'rrotado pelo Água,
Verde, pOl" 2 a 0, perdendo pràticall1ent� rodas a.s chan­
ces de :Classificar-se Para o turno final do campeonat?
e a revolta da torcida foi bast::mte. drástica_ Os IDaIS

radicals' portaram cartazes exigindo banimento de al­
runs>direto'res e que o' jog-ador ·f.í}sf'e l'econdl1';r.ido ime-.
diataml"llte à equipe _ A diretoria do Fel'roviário d,eve­
rá

.

rpuriir-se ainda hoje .para que a situação seja re-

solvida.
.

Águia Contribuiu
Além de esbanjar muita

tranqüilidade, o Caxias evi­
den::iou um padrão de jôgo
C1Uase acadêmico, funcionan­
d'l num rHmo dI" sinCrOIDZ;J­
cãG perfeita; Águia, por
�xemplo, que

.

é o homem
nnis agressivo ·da -equipe,
teve um papel ímportantís-

simo na vitória alvinegra; a

dêspeito. de :não ter asSinala­
do nenhum !gol. .]t que êle
fugiu dos lànces mais agu­
cios, abrindo espaços .

vazios
para as penetrações ·de Ch�
quinho e Fontan, que sem-

pte penetravam no momen­

to dos lançamentoo. Foi as­
sim, com páSsés Q.o prá,prlo

Pela sua importância
e'tendo em vista o ime­
diato conhecimento. por
parte das firm'as catari­
nenses, transcrevémó� ·a

portaria do Ministro da
fazenda, Sr. Anton;'o Del.
fim Netto, assinada na

última sexta-feira, 22 do
corrente, que determina
uma dilatação geral nos

prazos de pagamento do,
I P I - Imp;,>sto' Sóbre
_prpdu1os /Industricilliz.a­
dos.
íNTEGRA DA
PO�TAR!A:
.. "O Ministro de Estaclo.
cla Fazenda, no uso rie
suas atribuições:

Resolve:
I· - Perrnitir que o re­

colhimento· da Impôsto·
$ôbre Produto_s Indus­
trializados �ncic!entes sô-·

bre os produtos de fa­

bricação naCional, cons­

fantes da tabela anexa .ao

O.ecreta n.o 61 .514', de
12 de outubro de 1967," e

. modificaçÕes posteriores,
seja efetuado nos se-'

'. guintes prazos:
- 1.1 _. 'Até o último

, dia do quarto mês subse-
,

�uente .àquele em que
houver ocorrido O· fato
gerador par,,! os 'produtos
da referida tabela, classi­
ficados nas s�guirtte5 po­
sições: 50.01 a 50.10;
51.04; 52.02; 53.01

.

a

53.13; 54.01 à 54.05;
55.01 a 55.09; 56'.07;

. 57.01 a 51.12; 59.61 a

59.17; 60·01 a 60.0Ói.
61.01 a 61. n; 6:2·01 a

62.05; .

63.01i �:2.0�;
.

64.01 a 64.06; 73.01 a

73-16.

í

melhor deixar paspar a cri­
s� sem dizer coisas alguma.
Entretanto, os, inglêses que
saíram em defesa, de RQ�s,
a_firmaram que a FIFA agiu
dellbesadamente ao: levar
para Q México, apenas um

juiz Ínglês e um escocês,
11ara evitar as acusações que
já estão aJáarecendo.,

- Somente os mais faná­
ticos não· querem' reconhe­
cer que; DO fundo, ,é um
prc.;blema de ínterpretação
das r�gr:8S: e que não existe
má fé alguma. Essa dife­
rençà de interpretacão, por
sua vez,.·deve,se ao, modo. di­
ferenté .como cada. continen­
te julga as jogadas..

O preparador fí�ic(} da se­

leção de El Salvado},', Avei­
To Stuek .afírmou que .. "os
árbitros deverão atuar estrí-

ANTARCTICA
PRESENTE
NA COPA

A fim de .colaborar com a

Embaixada do Brasil no Méxi­
co, .

e COm a torcida, brasileira,
a ANTARCnCA está envian..:
do genti.l.lllente, ao México, em
emQalagens

.

espectais; . grgnde
quantidade do. seu GUARANA.
CHAMPAGNE - aos ouída.,
dos da Embaixada Brasileira'
- que ,estarão·à disposicãe de
todos :os torcedores brasileiros
110 Ceri�J;"o .de Recepção. a

l?rasileiros, no México.
'. NO momento, estão �Í!ldo
duas _partida&. de Guaraná
Champagne - uma, pelo pôr­
to de, Sàntos, J)i!IQ navit;> DeI­
ta Paraguay, e outro, .pelo pôr­
to do ·Rio de Janeiro, pelo na­

vio Delta ·Argentina.

tamenta sob as regras
jôgl? e. não deverão permitir
{�tie as pai tidas fiquem difí­
ceis, poís os mais prejudíca-.
dos serão os sul-americanos.
O jôgo duro.r.de choque, ti_c
!lo? europeu, aceito por um

árbitro, e uma notória des-
· \'antagem para os sul-amerí­
canos".

xões sôbre o clima das par­
tidas. Antes de viajar para
o México Stanley Rous aítr­
mau que' êste cUl'51nho fri-
saria Jlue o árbitro riâo de-:­
ve d.tar as. normas de ji,igo
aos jogadores, mas Iimitar-se
a apticâ-Ias ,

. .

Em· setembro do ano pas­
sado, falando numa Con:fe;.
nêncla de Árbitros em Flo­
rença, Itália., Bous .�firm:lu

. que "deveria esclarecer,' por
exemplo, que a carga é uma

p-,rte integral do [õgo, rnas
sàmente quando o jOllador

-. entra na bola. O Que não se

permite .é a carga simul.â­
contra o jogadar e a

bula ou contra o. jogador
�.!m

'

bola" .

Rous afirmou que dúrante
{J Mundial, essas normas se·

riam aplicadas' côm uma -:[
gidez inflexível. A discussão
dêsse problema corre em to­

{;los os bastidores das sedes e

subsedes do Mundial, de Uma
maneira pessimista por par­
te de mexicanos, uruguaios,
salvadorenho5-,' peruanos e

brasileiros' .

VIOLÊNCIA NÃO '

"A imagem do futebol

prcfissional estará em [ôgo ,

Os jogos serão vistos por nn­

lhões de pessoas pela televi­
são, além dos torcedores nos

Estados do México, Por isto,

BAEPENDI

VENCE

CUASSICO
Com gol de tvan à Jl mínu-

· tos do fim da peíela., o Bae-
.

pendi venceu domingo o Jll­
ventus em. seu .estádio, pela
contagem mínima em maís
uma edição do clássico [ara­
guaense , O prélio teve um

transcorrer dos mais -eqUili­
brados, e o time juventino
chegou a deperdiçar alglUnas
bo3.s oportunidades antes de
sofrer o gol az�rrà, tendo in-

·

clusive ohutado uma bola, con­

tl:a o·poste.

O JuvElntus utilizeu dois :re­

forços do. Atlético de São
Fr;{néL�o, sendo o zaguei­
ro central Evaldo e o lateral

· esquerdo Bonacha.

CIDADE DE SLUMENAU • 'I

t undial
campeonato.
Com exceção do campeo­

nato de 1958, os outros sem­

pre apresentaram problemas
de ordem disciplinar, com

brigas, expulsões e discus­
SÕI?S, até mesma fora do.
campo, Por isto, a FIFA
quer fazer êste ano o "cam­
peonato da sensatez", embo­
ra surjam dúvidas a respei­
t-i: alguns acham que, mes­
mo com tôdss. as advertên­
cias que a FIFA fizer, pode­
rá') ....... '1rrer desordens devido
ao . interêsse que as equipes
têm em ganhar prestígio e

dinheiro nesta Copa.

JAIR SAIU, MICKEY ENTROU

vence em- casa

holístico, não existindo ma:s aquêie velho chavão de
..

'

que o time da casa tem de vencer de qualquer ma-

�: neira�.
.

não toleraremos a .violência
('L! o jôgo sujo no campeona­
,to", foi o comentário .de um

diretor da FIFA.
Os juízes tem recebido

ordens de serem rigorosos
com os jogadores que não
cumprirem as regras e, além

.

disso. a FIFA nomeou uma

com'ssão disciplinar perma­
nente para estudar os casos
de jogadores

'

que fOrem ex­

pulsos ou advertidós. Po­
rém, os -diretores de algumas
selecôes afirmaram que es­

peram que Rous faca sérias
advertências a resueito do
jôgo violento ou ilegal no

o jõgo F'Iumrnense e Amé·

rira disputado sábado à noite
.no Maracanã,. teve a. p3.rtici­
pação de quatro dos cinco jo­
gadores catarínenses que mi­
litam no futebol carioca , Pe,
lo "f'Iu atuaram o· goíeíro .Tai­
roo o Pleh Jaírzínho e o dían­
teirQ Mickey, e pelo Améríea
o meia_cancha. Badeco .. _ ...

.. o prélio em .sí teve um nível
técnico sofrível, mas a atua-.
ção dos nossos futebolistas se­

gundo a imprensa carioca foi
elogíâvel Jairo não foi mui­
to empenhado, e na única bo­
la de real perigo êle pf)ntifi­
eou de forma. bríthante neu­

tratíeando um arremêsso de

Edu, que se ·a,!ojaria no ângu­
lo direito Foi ml.üto boa a

presença de Jairzinho, que
can!'ou no fim e deu o luga.r
a Mk'key (foto), cujo traba.­
lho for reglÜa;r Badeco, por
sua vez, teve uma. atuação des­

ta.cadi, constituindo-se numa

das granlle5 fi!l"uras do <mt��o.
.. Para ficar tudo e'l1 família,
até o .resultado do jôg-o !'atis.
fez· aos contendores: II x O

Inter é, sem dúvida, uma grande equipe. Os 3 x O,
pró quadro rubro, demonstra que o time de Kurt
Meinert começa ii deslanchar dentro do campeona­
tO' depo:s ele uma fase bastante irregular.

. I
Como resultados norma'� poderiam ser clas­

sificados à vitória do Caxias em Lages; o empate do
Hercílio Luz em ltafaí e o empate do Avaí em Blu-

menau. A rigor, par.a Il§s foi surpr�a o empate ob-·
tido pelo Figueirense contra o Próspera no "Mário
Ba!sini", como o foi a vitór;a elo Olímpico sôbre o.
"FerrinhoN . em Vilas Oficinas, isto considerarndo-se
o placar contundente .da peleja. O Olímpico, é pbvio,
tem time ·para vencer um j3go' dessa envergadura,
'mas o Ferroviádo que até aqui se hóuve com muaa

correção, vindo inclusiv� de uma vitória em Rio do
Sul, deve ter sofrido um grande desmantelamento
em sua peça defensiva, para tom.ar quatro gols de,,-

. iro do seu reduto. Por fim, a vitória do Juvenhis'
s.,bre o Paisandu em Brus.que, em função dos re·

s·,!tados anteriores obtidos pelas duas equipes, tam­
bém nos pareceU algo surpreendente.

'

,,;,{ :?-'

" ••

ntO razo p r r ( I
gerador para os produ­
tos .classificados nas de­
mais posições da referi-

"..., .

CURSINHO

Todos, OS árb�tros mieia­

ram· ontem,
.

um cursinho de
"aclimatação" de seis dias,
que além de prepará-los pa­
ra atuar em localidades al­
tas incluirá algumas rene-

Com a sua magnífica vitória sôbre o Inter, o Amérb:l.
passou a ser UlU dos líderes do campeonato.

Ná semana passada já coméntamos as incidên­
cias dêsse campeonato, destacando especificamente
êsse grande número de resultados .alheios aos fatô­
're5 campo e torcida, e ago-ra çom, o desfecho da

quinta rodada voltamos a - em�ti.r novas considera­
ções, porque. tivemos mais outros resultados que pa-
ra muitos parecem inconseqüentes. ..

Por exemplo, o único time que venceu em 'c�sa
fel o A�érica, e fê-lo de forma brilhante porque o

da tabela;
1 . 3 Excetuam-se da ner­

missão, objeto desta por-

taria, as posições 22.01
a 22.03; 24.01: 24.02;
25.23; 43.02 a 43.04;

Arma cio Caxias foi a tranqüilidade Só América
: ; .

o Certame Estadual continua' apresentandoJO:rNVILLE '(ÍJA SUCURSAL) Ágúj� que o Caxias minou a Súmulà do Jogo uma s2rie de aspectos positivGS, em função dos re.
Jog�ndo �in futebolenvo]vente, o. CaX.ia� vit{!;ri�:ll�- extrenlca d�fesa do 4uarany, I d '1" I'

A' ,

-se ante o Guarani .de Lages em pleno estadIo munlcl- naconsignaç�q dos seus três Campéonato Catari'l1ense
su ta os 1091(:oS que as pe elas tem apresentaoo.

paI da "PriIlcésa· da Serra", impondo..,lhe {1 placar U� gol;; iniCi<lis .. A<:lite�se po- de Futebol Ainda não chegamos a nos convencer de que o nível
4 x 1. Pará efeitos �rgu�nentistàs, Oh'triUtIDdo do q�ad-iº 1'é-m., que tanto chiqrunho co- .Jôgo: G.A. Guarany técnico dêste campeonato tenh� �Icançado uma posi-
alvi�negro a1çlp de meritório foi bril an e, Q po� �. � IDo Fontan entrarám deCidi- Caxias F.C. -

d d! A',

d t t
vista técnico e espil,'itual, uma vez que a; sua equ,Ipe: �o: dos em to-dos os lances,' e

_ Primeiro Tempo: Guara-
�ao e gran e re �vanc.a, mas e ou ra, p.ar e o ce:--

gou com. absoluta 1;ranqüilidade, alard�h�o j.l;Úla sq.-. êqiiçluíra� éls-jQgadas .com ny O x Caxias 2
-

tama'.está melhor:ando gradativamente porque cada
premacia flagrante nos dois tein�os da �leJa. . omuita precisão. De resto, o Final: Guarany 1 x Caxia.s· �·eleia tem sido uma c()mprovação ele poderio fU7e-

Na prhneira fase, o quadro caxiense .estabeleceu ,alvinegro foi Um.maestro to- ,4
2 x 0, com gols de Chiquinho, aos 15'e 19 nnnutos.·:,No candu a bola com.muita sin- Quadros: GUARANY

- tempo complementar, Fontan marcou·logo _aos 2 mlllU- foÍria e afinidade. SÓlido na Osvaldo, Biguá, SQuzá, Ade-
tos; Chinês qescontou para o "bugre", de pen�lty,��os :1, defesá, perfeito na meia- mar' e Carlinhos; Cadunga
e Adilson completou a goleada quando decornam ...a ml- -cancha e extremamente ha- (Maestri) e Abelarda (Ma,
nutos.

. .

bilidoso. na :sua' p,eça ofen- noell; Rubens, Chillês, Bu�
siva: FOi realmente uma grinhQ e Ramos.
joI'll.qda brilhante; pois

'

o .CAXIAS: Julinho, Luisi.
Guarany mostrou-se impo- nho; J. Alves, Lili e Antô-

teI\te para. se nivelar aorit- nio Carlos; Piava e Çhiquj�
mo dos alvinegros. O pró- nho; Jairzinhá, Fontari, Águia
prio gol bugrino foí o.bra de

.

e Adilson ..
uma penaliâade um. pouco Renda: Cr$ 1.135,00
duvidosa, mas .l!ssim mesmo .Arbitro: Roldão Tomé de
demonstrou grande agueni- Borjas Neto
mento e muito espírito de Auxiliares; Ernani Barbo-
l�ta.

-

5a e José Xavier Leite:

Nofíci
Com salva de 21 tiros exe.­

cução do Hino Nacional, e da
Cançãó era EXpedicionáriO e

.Toque da Vitória, foi comemo­
rado·na. Guanabara, no dia 8,
no ,Monumento Na-::.iollal aos

Mortos da
.
Segunda Guerra

Mundial, o Dia {ia VltórÍa. O
.Presiuentê Garrastazu Médici'
presidiu a solenidáde_

'. ,--()ü-'-'-
O Presidente da RspúbJi<'a

de:.idiu conceder aval para
f�an(lia�ento à9S.· projetos de
cons.truoão 'do Met;ropolitano,
no Rió"e e111 são Paüió.

.

-1)fk..,.
Instalar-5e-á no dia 27 dêste

mês � prosseguirá até. c dia n,
o ccVIU Congresso Eucarístico
Naciona1», que tel'á oomo s!,\de
o D�stlito Federal _;_ Brasília.

-Ofk..,.

nacional de Barcelona vai

1p.Qstrar os produtos manuüi­
turados brasil�iros mi «Stand»
co Brasil, oferecido· gratuita­
meate aos empresálios na.:io­

l,ais. que desejare1y\ levar à
Europa os seus' artigos.

---DO-
O Ministério rios Ti'an�por­

tes contratou os servi..os de

um consórcio para exe_utar o

estudo de viabili :lade técni"o­
-e�-onômica destinado à me­

lhOlia do sistema de transpor­
tes ferroviários do Estado da
.Bahia .

-(lO-
O Estado de Pernambuco

foi autorizado por portaria do
CONTEL . a instalar o siStema
de repetição e retransmissão

·

de TV, que beneficiará 142 ci­
<iades pernambucanas ..

-'-ÜO-
.

A CIBRAZEM informou que
sel,§.o enviados com tõda a ur­

gência para. Çioiás os ;30 silos
infláveis importados dos Esta­
dos Unidos· e da Alemanha
Ocidental para Q armazena­

. :rp.ento :da safra de arroz
... .

---DO-'
.

A I;lUDENEl se achá na pos­
se ,te estudos básicos-do plano
-diretor de desenvolvirnento da
parte baiXa; do R�o Ja.guaribe.
110. Ceará; incluindo. projetos
de �rrig1J.,ção que objetivam be.
neficiar meio milhãp ode habi-

·

tan,tes.
.

-'-()�
No p�liodo de ]. a 15 de ju­

nho pró�o, a Feita Inter-

-00-
Foram assinados, no MEC,

os seis pri.'11eiros conyênios de

suplementacão salarial de pro­
fessõres. vi�4o a colocação
em práti�� do plano de lln�

plantacão dos regimes de tem­

po ilifugral e de dedicação ex­
clusiva no sistema universitá­
lio' brasileiro .

-00-

A ECT lançou um sêlo co-

71.01 a 71.15 e 87.03
a 87.oi

C!'8

1
memo�-at1VO do Dia das Mães,
no valor de' NÇS ,O,�O, que foi

. impresso pela Casa. da Moe_.a.
O desenho é ce Waldir' G1'a­
!.ado, un�a adaptaÇão do vi­
tral existente no Co,weJ.1t:o de
Santo AntÕnió. Tira em: u;n

milhão de exemplares.
-00-

O Ministro na Saúde ·a'111U­

ciou que as diversas campa­
ilhas de erradica.ão de .enue­

mias, como a varíola, a malá­
lia e outras serão fuÚdidas em·
'uma' só órgaIÍizaçáo: a: Supe­
ritendéncia das ,Campanhas
de Saúde Publica .

-00-
.

A .Companhia de Pes::juisas
de Recursos Minerais anlID­

ciou a .aSl'iinatura de mil con­
vênio com a· Comissão Nacio­
nal de Energia. Nuclear. Pe.,.
lo acôrdo, a COl1lpanhia exe­

ctitp..rá, ainda no con-ente a�lo,
cérca da metade da prog'l'a
mação de so.ndagens pai'a a

pesquisa de urânio _

gira apenas os reêolhi­
mentos do imp.ssto cu io
fato gerador ocorra a

r
-00-

SOb o patrocínio da Asso::ia-
.

ç:ão dos Avicwtores do Espíri­
to Santo, realizar-5e-á em Vi­

tória, de 2 a 8 de agôsto pró­
ximo, o II COilgresso BrasEei-
1"0 de' Avicultura, que l'eunírá
granjeiros e entidades liga ...as

a avisl;ltura de to�o o Paíf..
.

-DO-
a Brasil de:idiu fazer-se

representar no SegtU1do Cou­
gresso Mundial de 'Alilnenta­
ção, que se realizará em Haia,
em jun40 próxirn.o, com o ob­
jetivo de debater a luta para
livrar a humani-:iade da fome.

-00-
O Banco de Desenvoh'imen­

to de Minas Gerais aprovou
28 financiámentos para. cafei­
cultores no sul de Minas Ge­
raís, dentro de seu programa,

.

em execução, que prevê :) rt'­

JJiantio de quase 4, milil.:ies de

pés de café.
.

-0Q-,.-.c
O Ministério da saúde con-

· s.

IPI
partir de 1.0 de março a

31 de dezembro do exer­

cício de 1970".

s
cedeu financiamento de 135-
bolsas de estudo para a;UDoS
que no corrente ano freqüen-·

.

tarem os cursos de eqJeciali­
zação organizados :pela Funda­
cão de Recursos Huma.no,:; pa-
l:a a Saúde.

.

-00-

Em' Rondôlüa. o Ministério
da Agricultura está executan­
do um projeto de coloniz�ção,
abrangendo área de 1�7 .mil
lle�tares para o asSel1taalento
l.e mil fal1lÍlias,"

.

-00--,

Revela-se que os inves:;imen­
tàs governalllelltais em ener­

gia elétrica, somente na legião
amazônica, atingirá:) fl 1ll011�
tante de NCr$ 181 milhõe:.; ate
1973.

-00-:-
Foram nomea.dos 26. ex­

-combatentes para o .QuacÍIo
de Pessm\l do Ministério �j.;.
Exército. (Agêneia Nacional)
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'.

Sc�s��ii)nal t'c�ultado obte- ditou, e acabou 'batendo () Fer­
ve .o"time do Olímpico, ,na', roviâric, ·por quatro tentos a

'taicie de. domingo; quando jo-
'

.. pois, numa vitória altamente
gou,;�m Tubarão, pelo cam-, valorizada pelo excelente Í'tl-

, peonato catarincnse diante da: febril pôsro, em prática; pelas
representação do Esporte ,Cu- duas equipes.

.

.be Ferroviário. O cotejo êra

tido; corno um dos mas difí-
.•

EMPATE
ceís, para os grenás, 'porque
ganhar do Ferroviário, lá ern

Viii Oficírias..não é sôpa não.
. 'Mas; 6' Olímpico, f�i lá; acre-

Na primeira fase,' o Ferro­
viário' estêve mais positivo no

ataque, tanto' isto. é verdade•.

..

Barroso ,continua
.

não «rrespondenoo
MaiS um resultado neca- tas; perdem assim. mais

t1\,(), cOÍb.eu a esquadrá do"; um precioso ponto, jogan­
Barroso".ao pelejar em seu. do em casa, o que é sem
reduto diante do Hercilio dúvida, um péssimo resul­
Luz. 'de Tubarão, Estêve . Lido. Aduci Vida1, contro-'
'mal, mais uma vez, a equí- 'lou o encontro, auxiliado

pe '. portuária, que assim" por Gaspar da. Silva Flão- e
onuata em seus domínios, lruSSes Alves Xavier.· O

p�b segunda vez. :É! bem 'Barroso,. contou nêste , en­

verdade. qne: O elenco al- centro com: Amaral; Nil-
vi-verde, jogou sem sua so, Adael, Mário José e &la-
melhor constítúíção, mas res; Cláudio (Atacy) e Wil­

'lll'Oáúo assim, o. Hercíl;o . son S;mão: Ht:'lio Ramos;
. LU7:, tpve as m<>lhores in;cia-

.

Jilquinha. ,.
Paulo Fabeni e'

Uvas de. goL Os ,Bari"osis-' Quarentinha.

.' '.
.

IeSpOrll\lo •
·Jogos do último final de semanà.

,

SÁBADO

T�ça Guanabara
. �

.

Na prel�inar - Vasco da Gama lxO Bangú
N:a principal - América OxO Fluminense

Campeonato paranaense
.... Ei"rÍ' Curitiba - Ferroviário Ox2 Agua Verde

.

Campeonato Paulista
'. ',' �N� rua' Javari - Júventus 2xO Botafogo

DOMI�GO

óimptmnato Cá.tarineme .

.
.

.

Em Blumenau - Paimeitas .eX{) AvaÍ
Eni TUbarão - Ferroviário 2x4 O ímpico
E.m .Joinville �" América . �xO Internacional

.
Em Lages - Guarany lx� Caxias

.

Em. Brusque - Paisandu lx3 Juventus
. Ei:n Itajai -'- Barroso OxO H. Luz

,

. Em Criciúma - Próspera 1xl FigUeirense

Campeonato da l� da LBF
,

Eri1 Badenfurt -.- 13 de Abril 3x3 Operár:o
Em poinerode � Floresta 6xl Juventus
:Ein' Apiúna - Asa Branca Ixl XV de Novembro

..

Em Rio dos Cedros _:_ Cruze�ro 3,2 Caranluru .

Em Vi'a ltoupava - Serrinha 4x2 Cruz e Souza.

Campeonato Paranaense'
,

Elll. Curitiba - Coritiba ixoApuearana
Em Cianorte.� Ciancirte lxf' AtI. Paranaense
EID.' Londnna - Londrina ---"- 2xl Operário
,Ei'n ParanagUá - Seleto OxO União Bandetrantes
<Em Guarapuava __:_ Gr�l1lio Oeste 3xO Jandaia
Em paranavaí - Paranavai 2xl Grêmio de Ma-

r:ngá.
.

Campeonato Gaúcho

..

" Eó Passo Fúndo - 14 de Julho Ixl Grêm10 (PA)
; Em Caxias do Sul, - Juventude lx2 F!amengo
Em Bento Gonçalves - Esportivo 2xO· Zé Barroso·
'Em Santa Maria - Intetnacionà,l. 3:1<3 Ipiranga
'.

,Em' S. Cruz do Sul _ santa Cruz Ox2 Cruz�i!'o
Em Pelotas _ Farroupilha Oxl Interna"ional
Em Novo Hamburgo -'-'- Nôvo Ham1?urgo 3xO Brasil

.

Taca Guanabara
No Maracanã - Flamengo 2xl Botafogo

Campeonato Pa\llista

Em Piracicaba - XV de Novembro 2x3 Guarany
Em &lrocaba - São Bento 3xO Porto Santista
Em S. J. do Rio Prêto _ América Oxl Paulista
Em Araraquara - Ferroviária lx2 Comerc:al

AmistOf-OS

No Párque Antártica - Porto Desportos 4x2 Vi-
'.

.. tória '(Setuba') .

Em Goiânia - Atlético Goianiense 2xO CSKA
.

(Bulgária)

Jogos Internacionais

(iuarany
.

empatou
com C)

.

Metaldouat
'", -' .'. _"

En:i prJl_eja intermUniCi-
pal amistoso de futebol de
:.;alão· disputada na nOlte

de
.... �ál)adO, na Itoupava'

Noite;" o Guarany Esporte •
Cluj)e,- um dos llderes, .do Waldemar Venera. dos'"

campeonato, citadino, ,eru- Santos dirigiu o encOntro,
patou eUl doiS tentos co:n .. ,auxiliado por Otávi!i Konel,
o Metaldouat de Joinv1lle. formando os. dois quadrô:;;
Foi um boin jôgo, que CD!-

.

'da seguinte maneira� Gua­

resp-ondeu' plenamente . a .. 'râny - Manoel ,(EdemarJ
.

expectativa do pÚblico que .(Ruy); Guillo {Célio}, Ha.,.

o assistiu, Na primeira fa- .raldo. Oildo (Luizinllo) e.

se os joinvilenses venciam; .... Da Silva.

por dóis a zero. Laurinho :Metaldouat - Wilfrit; La:u�
.·e peracio anotaram para o .. rinho, Tite, Perácio e Eros

Metaldouat, enquanto, que (Samuel) ,(E-ros).

na
.

fase final, Da 'Silva e

Cildo golearam para o Gua­
rany,

ARBITRAGEM
.

,

':.>.'
.

.
.
.' '.

_h _AS; 4#$ - - j - @liu_.; .PS .. E h .P X -- :d!:_-L....,;..

: CLASSIFICAÇÃO DO I
CERTAME ESTADUAL
Depois dos jogOS da Quinta Rodada, eis a si-

tuação das agremiações:. '.

POR PONTOS PERDIDOS
Iugar - Olímpico, América. Avaí e Barroso

3 pp.
.

.

lugar - Palmeiras, Ferroviário, Figueirense,
Oaxías e Próspera 4 pp,

Lugar - Internacional ·e Jllv,ontus 5 pp.
...

4,.) Lugar - C. Renaux, H. Luz. (} pp_
5,) 'Lugar -. Paisandu e Guarani 8 pp.

POR PONTOS GANHOS
1. Lugar - ú:ímpico, Avai, Barroso e América

7 pg,
Lugar � Ferroviário e Prôspeva 6 F1{.
Lugar .;_ Internacional e .Tuventus 5 lJg,
Lu�ar - Palmeil'as, Figueirense e Caxias 4 jogo.
Lugar _ Guarani, Paísarrdn, C. RenauX e H.

Luz 2 pg..

Próximos jogos
,A Sexta Rodada, do CampeonatoCatartnense,

poderá ser antecipada, para sábado, tendo em vis­
ta o te!evisionamentó,· dos jogos da IXl!- Copa do
Mundo; que será ínrcíada, no domingo. De qual-

.

quer maneira, a relação das pelejas, é a que se­

gue. -

Em Blumenau -' Palmeiras x Guarani
Em JoillviÚe - Caxias x Avaí
No Estreito _ Figu.eirense x América
Em Lages - Internacional x Próspera
Em Brusque - C. Renaux x Ferroviário
Fm 'I'uba râo H. Luz x Pa isa.rrdu
Em Rio do Sul -'Juventus x Barroso

Mesnio sem jogar, o Am8-
zona hsporte CJUbe, de IlllS­

sa cidaue, ficuu SOZdlllu na

lider&nça dJ Camp�ondto .da
l'rimt::ira D'V1São de' Ama­

aOles, tendo cm vfsta, o em­

pate quc o X" de UULuoro,
obteve, na jornada de dJ�
mingo, da quarta rodada dJ
plimdro tUln'!. MdS, VlilUJS

aos jogos.

-APIÚNA

No principal confronto
dcsta quana cLapa, o A y Oe

(Jutubro, dCSluCOU se até
AgiUUg, a fim de enfrentar
a esquadra do Àsa Branca,
um o"s bons times da' nossa

pnmeu·ona. Num jôgo
.

d fi­

c11, e bem disputado, as

duas esquadras iellninaram
empatando, em um

.
tenio.

Valdir, abliu o escore, na

pllmeira 'fase para os. quin­
ZlSLas, enquanto Sarará, em­

patava, no tempo fmal. Na

arbitragem func'ionJu 1I-10a­
cu- Tirloni, auxiliado por.
Rui Dcwitz e Raul Duwe. A

renda, foi muito boa soman-.

do 602 cruzeiros. Empatou
'(' Asa Branca,' com: v..'illi;
Jaison,' An;mias, Isaias e Ki­

co; Germano e Fistarol; Sa­
rará (Mário), Kuba, WIlson

E' Moacir. O XV com: Guy;
ROlf, Haraldo, Nóqui e As­

suncão; Neno e Nêgo; Da
Silvi, Valdir, qswalônh? e

A1dinho.

VILA ITOUPAVA

Mais uma vitória, foi co­

lhlda .peio SelTinlla, que
Jvg"ndv em_ seus domímos
hnceu a equipe do Cruz e

�Juza ·de Benedito Novo,
1>01' quatro temos à dois, e

. a"üm' garantm' à terceira

c'úlOcação. lilldebrando, José
Senna, Nildo e Renato,. go­
le"rain pala os vencedores,
enquanto quc Edo e Alc­
:l<êiUdJ. e, marcaram para o

Cruz e SoLiza. Na clJnduta
do pr.élio funcionou Pçdro
�\lcáÍltara Klock, auxiliado
pJ!' Vitorino Rodi igues e

Francelino Oberding, A
renda somou 150 cruzeiros.
O Serrinha aiÍnhou: Alio­
mar; Wilson, Orestes, Rui e

Luís Carlos (Valente); Hil­
debrando e Luizinho; Sara­
rá (Renato), Onildo, José
::;enna e Amadio .

Perdeu o Cruz' c Souza
.

com: Ivo; Leopoldo, Salva­
dor, Félix e Vicente; Nel­
son e Edo; Valdinho, Ale­
xandre, Maurício e Aldo.

EMPATE

Em Badenfurt, as equipes
do 13 de Abl'Íl e do Operá­
lio, empataram en1., três ten­
tos, Jordão (2) e Edco, fo­
ram' os goleadores do Ope­
rário, tendo Delmo (2) e Ivo,
anotado para os locais. A

c'

Esta noite, com quatro
partidas, terá andarriento
o campeonato citadino de
futebol de. salão, na cate­

goria de adultos. Os jogos
acham-se assim distribuí­
dos,
No Bom Retiro (20 Iioras)
Cía Herrng x Duque de La­

xias
Na Ponta Aguda (20 horas)
Desembank x Sul Fabril
Na Cancha do 3 Peixin.l)os
Três Peixinhos x Córite
Na Itoupava Norte

.

Guarany x Amazona

SÁBADO

No último ·sábado, pela
categoria juvenil, foram,
desenroladas duas pelejas.
Na Garcia, o Amazona go­
leou o Três Peixinhos, por
10 tentos à urr , Na rtou­

pava Norte, na preliminar,
3 Cia. Hering, venceu a

Cônte, por quatro. a um. O

outro prélio, não saiu, por­
que o Deembank, não com­

pareceu, vencendo o Gua­
rany

BLUMENAU, 26 DE MAIO DE 1970
guindo o mesmo ritmo do
'l'almeiras, e' militas. sarrafa-'.

,

das, ocorreram 'no decurso do

rnatch.

::�:�I:::'O'OA,,,A:m·a·z·····o·.na o I',''de'r d'a'Lucal "
E-tádio Dr.

Adherbal Ramos da S·ilva.
. Renda - 3.500 (Sem ;;on­

tar com algUns ingressos·coo�
pel";lção) .

: Juiz
.

.:...., Alvir Rensl
AuxWares Nelsol' Ba-

tista:
.

Luís
.

e J,osé Orlando de
·

Souza.

Equipes - Pa!mciras: Jor-.,
gc; Roberto p'co é, Kru'ger;· .

Edgar r opes e. O w'lldo; Adão
e .Gcntil (Cavaco);;. Zinho,'
Walmôr, Anísio e Ivãn ,(Leu').
. Avaí _:_ ·Jocely; Rau'zinho:
CMàrcos)� D'XIclatl),' Júc� e.

Mirinho' (Ratt'z;nho): R()gé�
· rio (Moénda) e Moacir: Daíl·

·

ton, Guma. Cavalazzi c N�y..
'

AS brasileiros não pro­
CUl'aVanl nunca o corpo a

corpo, fazendo apenas jü­
gad.ó.s de efeito, que rece­

biam o aplauso :do públl­
co. Os locais -senlpre ata­
cavam na base do contra­

gOlpe, já que mantinham a

,ill<:ioria de seus jogadores
concentrados ·na sua pró­
pria área, temerosos de
uma avalancha de tentos
dos brasileiros, A' se.e:.ão
do Brasil, porém nada fa­
zia para penetrar, Apenas
Rivelina partia do me.o de
C2mpo para tentar furar o

bloqueio mexicano, Com a

sele, ão jogando rio 4-3-3,
sempre com Jair, Pelé e

'1ostào para vencer uma re­
taguarda que tinha sels e .

até sete ou oito jogadores
plantados nà área. Com
Paulo César numa zona

onde não ajudava a defe-'
sa e nem partia para'O ata­
que, 'os brasileiros encontra­
raJn dificuldade para che­
.gar até a meta asteca. E o
O x O permaneceu na eta-
pa inicial, preocupando um.

pouco
.

a seleção, não pelo
resultado, que poderia se
transformar a qualquer mo­
mento. devidó fl, imensa su­

perior:clade técnica da equi�
pe brasileira, mas pelos de­
sr> certos que ainda eralll

notados, náo havendo a ne­

cessária concatenação dos
set.ores. todos desencontra­
dos, vivendo a equipe dos
lances individuais., nem sem­

pre tentados para evitar
os choques.

OS "GOAL�"

Aos ,57 minutos. Paulo
César .:receb�ú f'xc

.
.,lente pas­

se de Rivclino, com a defe-

que. logo, aos 5 minutos abriu.
à contagem, através o comaa­
dante de ataque' Baía; ,\0
Olímpico .lutou muito, e 'oh-'
teve o gol de empate, quan­
do . eram decorridos, 2S. mi­
nutos . Na' fase .fína, ii S

.

5

minutos, "Tarcfsio, desempcrou
a. peleja. Aos 10 'Sado.: vol-,
tou a 'acionar o, marcador, e'
TarcíSio, aos 18 minut , s chu­
tava violentamente, a bola
batia em' Jaílson, e. ganhava o

fundo das rêdes , O Ferroviá­
rio, descontou aos 31. miou-

'.

tos, em goi de Márcio . E foi
só. O O .írnpico, manobrou
trariqüítarnente, "tê o fnal
do

.

espetáculo, gara-itindo,
com isso a vitória por quatro
tentos a d: is, é ao mesmo

tempo ascendendo a . cô-Iide-

rança,' tendo cm vista, os de­
Dinis résul.ados ,

.

EQUIPES
'.

.

. Jogou o Olimpico, e venceu
com esta constim:cão:' Ni­
svn, .Coral; Jiiir'l.ão:. Nelson e

Brito; Mauro. Ganchinho c

Chiquinho;' Britinho, Sado e

'Tarcísío ,

. "",
Caminhou o Ferroviário de:

Adilson; Carlinhos (Ernest J;
Jailson, César e' Silvestre;'
Paulo' César e MjgúcFto� .

Márcio, Baía, Cissa (Eraldo)
.

..

e César SOuza. Não hou ve

qualquer anormalidade, sendo'
a delezacão.: grenâ, receb'dá

.

de ma�efra cordial em Tuba-'
rão A renda somou 2. 750
cruzeiros.

Pal,mei·ras e 1\"ai
nio Silem'do zero

.
Tido como um dos ruais

Importantes jog.Js, Palmeiras
e. Avaí, deixaram muito a de-

sejar; na tarde de domingo,. �o

torCedor, que locomoveu�se
ao estádio Dr. Adherbal Ra.-
mos da Silva. Jôgo corrido, é

':verdade, mas -com multos lan­
ces viris, que' não foram coi­
b;dos; pelo <,pitador que dei.
xou a peleja correr muito à
yontade, e isso f i um pnú
sinaL 1'<\nto Palmeiras, conlo
.Avaí, não apresentaram' o f:l�
teOO! de outras jornadas, e o

· público de quase' 4 mil cru.lei-:
ros; náJ saíu sajsfjto do es­

tádio" Foi um prélio �ipenas
regu ar, notando'se muito ner_'
vosismo, por' parte das ,_9uas .'

equipes. O palme'ras, sem
às presençé'S de Parobé (d;s"
.tl"nsão) e ,Leal, que. en'rou .. so­
niente, na etapa derradejra� a

"

equipe sentiu um melhor en�
trosamento, e houvé um,) cor,,:
'rena de�freada, dos p-:-ri-
qu�tos. O AviÚ; acà.bou se-

Desacreditado para muI:-
·

tos, o .i!'lgUelrense da· C:ipl""
Capital, conhj:)cido tamo.em
wíno o }'uràcão da Lha;

.'

está
.

colhendo realmen-te
� x (! ele n t e resultado, no

atUal campeonato catari­
riense, Já liavia empatado
com' o Barroso e'm ltajai,

·

e agora foi a Crlciúma e

IgUalou-se ccini o Próspera,
num grande placar para os
ilhéUs. O Figueirense cOm
um time bastante jovem,'
jogou na tarde de 'donüngo,
na' capital'-do carVão, anie
O Próspera,. que vinha de
mn empate, em zero a zero,
com o . Caxias. Precisava,
evidentemente, o time da

capital do carvão, alcançar·
o criunfo,' para uma, Tea�i;':

mação total, a que· entretan"
to não surJ u. (J que se,viu

.

foi o FiguelLense, abrindo.a
_

contagem, aos 3 minutos·
de peleja, através do estre'"
ant€ Carlos. O qua5iro cÇl"l.
comandado POr Lúcio F'lec�
da Rosa somente' viria' '; :ai'
alcançar o empate àos�. 27
minutos da segUnda fase,
através de Chico Prêto; Na
a.rbitragcm estêve Peô,ro
Alcântara Moura, auxilia­
do por' Eugênio Apolmárío
e' Moacir de Oliveira, A

renda do prélio' Próspera
1 x 1 FigueIrense somou,
400 cruzeiros.

América venceu
o único clube que alcanç'ou resultado positivo em ,seus

domínios, foi o Amél"ica, que,. enfrentando o Inte1naCio­
nal. de Lages, acabou triunfando por três tentos a

.

rero,
nym resultado qre pare·:::e, co����>u a fase de, :r:eabilita­
çao por que passa a esquadra JOlllv1iense. O Amenca mar­

cuu dois 'a zero na prilIleira fase, e. deslanchou na cancha,
vencendo com méritos indiscutíveis O Internacionill desT
falcad� de um ou dois' valores de sua formação .normal,
não sDube de maneira' nenhuma conter o mpior volume
d·�.s americanos. Jurandir, aos 1.1 e Chiquinho, que es-

. treíava, aos 24, foram os· artilhei.ros na primeira fase; en,
qu:>nto que Vado, aos 35 minutos do 2° tempo, decretou
o escore fnal o encontro.

DETALHES

A renda em JoinvilIe somou 2.l!I5 cruzeiros: dirigin.
do o enconti·o o Sr. Iolando Rodrigues, coadjuvado por
Claudionor <le Souza e Irineu Cadorin. Jogou e ganhou o

Àrnérica com: Gigante; Aillon, Luís Carlos (Hamílton),
Ladinho' e Alvacir; Enisio- e Milton; Arildo, ChiquiIiho,
Direeu (Vpdo) e Jurandir (Dirceu)'. Caiu o colorado de
Lages; de: Califa, Washington, Mário Titó, PatW.nho e·Viei­
ra: Dai.r e Rubens; Zezé (Zé Luis), Ackson, Guazclli c

AdelL

;

Plastificacão Eletrônica
"

...;..

Documentos
. FOTOCóPIAS

1 minuto - N,Cr$ 1,00
Cópias à máquina � ao min:eógtafo - lmp.; de

Renda Pessoa I!'isicá - RequerImentos -:- Apostilas
- Procurações '-. Correspondência -. Ex'!>. IN��, e .

dem"is serviços buroCráticos junto às ,RepartIçoes.
Públicas. .

'.
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pnmelrona
renda somou 120 cruzeiros,
apitando o encontro, o Sr .

Darci Francisco da Silva, au­
xiliado . pai' Otávio KonneI e

Rcinaldo Duwe, Empatou o

13 de- Abril, com: Guida;
Neco I, LHo, Just'e Néco II;
Udo e l\1arquinho; . Delm:J,
Ivo, Hilário e Godofredo. O

Operário com Mica: Jaman­
ta (Ride), Rui, AlVim e Á_l­
varo; Chocolate e Táu� io;
Cascudo, Jordão. Erlco e·

Mello, Como anormalida­
des, dcstacamós as expul­
sões dc Just do 13 dc Abril
e Chocolate do Opcrádo.

GOLEADA

. O Floresta finalmente con­

seguiu sua almejada rcabili- ..

taçao, goleando em seu es­

tádio o Juventus de 1'es,o

::'ditO, por seis a um. Carli�
Ilhas, foi o ai tilheiro da
tarde, anotando quatro gols,
segUldo de Guido ·Belz, com

dois. LHa, marcou o gol de
honra <10 Juventus, apItando
o prélio Walmoi' Barbares­
có auxiliado por José Mar­

ques e Angelo WandalL A
renda não foi informada. As
equipes: Floresta: "Cido; Ro­

bertinho, Gueda, Bob e Cas­
cudo; Jaime e Weguinha;
Denho, Cito, Carlinhos e Giü­
do Belz. Juv'cntus - João
Carlos; Nazinho. '(Arninhi)),
Foguinho, Niltoll e lIlelatti;

Táta e

(Otávio),
Ivo.

Marcelino: Jaime
Domingos,

.

LHa e

··figueirense· complica,

ESCRITóRIO . "DO' VALE" ..

,

i

,

Vasto Verde lançou

RIO DOS CEDROS'

Por último destacamos, o

cotejo de lUa dos Cearos,
que acusou a vitória do Crú­
zeiro, sôbre o Caramuru, por
trcs li dois. Arno (2) c Bor­
ges, marcaram pifra o Crú­
zeio, e Nelsinho e· Alta.mio
con tra, para o, Ca.ramuru.
No apito estêve Arlindo Cos­
ta, coadjuvado por João,Iná­
cio C Alécio ela Silva. Ven­

ceu o Cruzeiro com: 'Oswal­
zeiro e Nelsinho e Altamiro
e Álvaro; Jair e Dimas; lzal­
tino, Carlos (Silvinho), Arno
e Borges (AntoIDnho). Per­
deu o Caramuru com: Nôno;
J{rucger, Mário

.
Faria e

Avelino; AlÍlio e· Nelson;
Celso (Paraguaio), Brancher,
Arnaldo e Dálcb .

.._---------

ASSINE

E ANUNCIE

N ES TE

DIÁRIO

.

Brasil vence na etapa complementar
IRAPUATO - Na sua últ:h,a exibição anles do

mundial, a seleção brasileira venceu domingo por
3xO a equipe do irapuato, reforçada, de vários joga­
'dores de outros clubes. O primeiro tempo terminou

O x' O. O selecionado brasileiro andou um -pou­
co confuso na fase inicial, quando a defesa á'presen.
tau alguns s�nais de. desorganização, principalmente
dá parte de Brito e Piazza, que não se entendiam.
Os locais atuavam sempre com gr.ande vigor, cor­
rendo muito, incentivados por sua torcida, que ten­

tava animá-los à marcação do primeiro "goal". E

por algumas vêzes a equipe do Irapuato fêz perigar
a meta de Ado, que em duas ocas:l5es teve que se

desdobrar par� evitar o tento.

A grande oportunidade no

iníc;o foi perdida pelo pon­
teiro Marco Antônio, .que

f;cou sôlto à frente da me­

ta brasileira e mand'ou pa­
ra fora.

Em Brusque oulra
. sorprêsa: I x :I
O Paysandu, que estava,

bem armado, que pelo me­

no:> mostrou mu bom futc-
1.;01 diante do Olímpico,

.

acabou perdendo no prého
de domingo, em seus do­
mimos, quando enfrentou à
equipe do Juventus de Rio
do SuL O clube do Alto Va­
le, que fêz estrear ci ziguei­
ro Paulo Souza, contrata­
do jUlltO ao Grêmio, soube
aproveitar as éhances, para
marcar tres a um a' seu

favor, num excelente re­

sultado para os comanda­
dos de DQrval Gramacl10
Filho. No primeiro . tempo
O juvel1tus já ganhava por
dois a zero, com tentos de
Jorginbo e Castor, Na fase
f'na!, Toninb.o elevou para
·três a zero, e Chiquinho de

penalidade";' i'nãxima, des­
contou para o Paysundu.

RENDA E QUADROS

Fassou pelas bilheterias
do Estádio Cônsul CarlOd
Renaux, a quantia de ....

CR$ 1.575,00. Na arbitra-'
gem funcionou José Carlos
Bezerra ,auxiliado por Wal­
mir Rensi e Orlando Hos­

proung. Jogou e venceu o

Juventus com: Rafael; Al­
"inho, Valdir, Paulo Souza
e Oldair; Valter e Gilberto
Costa; J'orginho, Cládio,
Toninha e Castor. Perdeu
o Paysandu,- alinhando -

Hélio; Haroldo, Bijo, Carli-'
nhos e Euclides (Valdir
Belz); Luís Everton e Chi­
quinho; D'00, Edson, Adão

..e Mica (Rel1Í).

FOTOCóPIAS ELETRôNCom. a presença de
..

ele- tuar 'dfversas" melhorlas,
vado nLlmero de autorida- em sua praça de éspor:tes_.
des espOrtivas,. e cónvida- . Compareceram ao aconte­

dos espeCiaiS, à Sociedade'; .cimento ,o prefeito Eve1á- .

, r>esporth?a_; .:Vasto Verde, 8:0': Vieira, os deputados

Iefetuou oficialmente, lla: A:bél.·· Avila dos· santos e
.' : manhã de domipgo, o �-:'. lUdo rareip), de Andrade;

'.

,( .funento . dos :;ntulos p.atrI,,". a lém de outras f1g.u f- s,.: �u

inoutais •. · O clubé rub:ro,.,;'; �osso esporte. ,Ao nie\o dla

vénnelho espera,.tc?,m .' �f5te,
.

foi serVidOl 11atoS "r'",Pl,rl·,oe�er/7tcs, .'.
, _

·

bn:_'::tmentrJ rls tl, .,,,013,: e é"..
· '11ll,'Hl 'Cuen e :l c >I' <;;"

..

ULTRA RÁPIDAS: 15 POR MINUTO!
1\Ao:ÜA DOCUMENTO QUE NAO FAÇA:rIlOS

.... PROCURE·NOS
CINE
FOTO

JUNTO A TORRE DA MATRIZ N9 14
OPTICA· HEUSI

-';�-"'-."'''''' .

·ATENÇÃO
Não estamos liquidando - ESTAlvIOS COO�

PERANLtO, para que TODOS tenham um inverno
mais qUente.
Lã Sibér.ia a 2,00 o novelo - Cherri a 3,60 _ Car­
roussel a 3,30 - Esquimó a 2,00 _ Revien a 3,20
- Tijuca a 3,00 o novelo de leogrs.

E muitos outros mais.
AONDE? Que pergunta, só pode ser na

MAQUlflO a Rua 15 - 514 em B�ume.nau
E TEM MAIS, a última novidade

A lVIARA'ViLHA EI\I lUAQUINA UE: TRICÔ
LANOFIX�SILVER l\IEiVIÓRIA MECANICA

Visite a l\1�quifi(.) e comprove pessoalmente

sa parando e pedindo im­

pedimento, O botafoguen­
se não teve tra balho e

abr;u a contagem.' Aos 83,
foi a vez de Roberto que
marcara antes, aos 76 anu­

lado por impedimento, A

jogada foi de Zé Maria, que
correu pela direita e cru­

zou forte para R o b e r to
emendar, Aos 89, Rivelino
Entrou soZinho ,emendandO
uma bola largada pelo go-

leiro, após r.rremate de
Paulo C:sar.

MOVIMENTO

TÉCNICO

,Jôgo Brasil x Irapuato,
na cidade de Irapuato, co­
mo Jogo preparativo dos

brasileiros aO Mundial ..

Juiz: J'avier Galíndo, au­
xiliado por Angel Hernall­
des e Arturo Milanes .

19 tempo: O x O
,
,

Final: Brasil 3 X O (Paulo
César aos 57, Roberto aos

83 e Rivelino aos 89),

Equipes: BRASIL - hdo
(Leão), Carlos. Alberto (Zé

Marial, Brito (Bl.l.ldocl1D.
Piazza (Fontana e Marco

Antônio <Everaldol; Clo­

doaldo, Rivclino e Paulo

César; 3"air (Edu), Pelé
(Roberto) e Tostão,

I IRAPUATO - Alatorre,An­
tunano, Diflorio, Majewski
e Sanchez; Zapian e Avel­
hmeda; Ruiz

.

(Belmonte),
Perrichbn, Ubiraci e Marco
Antônio,
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